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Prefácio

Ser convidada para escrever o prefácio deste livro de literatura 
foi realmente muito gratificante e a deferência a mim concedida 
pelo amigo, historiador e escritor Wilson Valentin Biasotto foi 

recebida com surpresa e alegria.
O caminho que me levou até aqui começou com um interminável “bate 

papo” no crepúsculo de uma tarde e culminou com a leitura da empolgante 
experiência vivida por Bepi Bipolar, em meio a seu profundo entusiasmo pela 
vida e pela necessidade de saber o sentido, significado e objetivo da vida humana.

Nesse movimento de busca pelo sentido da vida ele se depara com 
o inusitado, inacreditável e insensato, em aventuras cuidadosamente 
relatadas ao seu fiel amigo Tino Sonso; um personagem que poderia ser 
secundário, não fosse a sua participação solidária, crítica às vezes, mas de 
absoluta confiança, representando o sentido mais puro da amizade, que é a 
confiança e lealdade acima de todas as coisas. Indubitavelmente, podemos 
asseverar que o livro preza pela amizade, amor e esperança como sentido 
da vida. Isso é no mínimo educativo e ratifica a importância da sua leitura.

Sempre ligada à vida acadêmica, assim como o historiador e autor 
das Fabulosas histórias de Bepi Pipolar, o livro surpreende a cada capítulo 
pelas suas peripécias. 

Afinal, Wilson Biasotto é um acadêmico e devo reconhecer que 
meu universo verdadeiramente racionalizado chegou a ser abalado pelas 
idas e vindas do personagem criado pelo autor, a tal ponto em que, por 
momentos, não conseguia mais distinguir as teorias científicas das não 
“comprovadas”. Sem dúvida, é por maestria do autor!

Coloquei-me então no lugar de Tino Sonso e percebi que seria im-
possível desacreditar Bepi Bipolar, antes pelo contrário. A cada aventura 
por ele vivida e contada, a realidade e a racionalidade são envolventes e 
se entrelaçam com informações, conhecimentos escolares, científicos e 
aspectos formalizados que nos fazem mergulhar em “fabulosas” estórias, 
misto de ficção científica e aventuras extratemporais. 

As peripécias também estão nas constantes alterações de rumos que 
a estória toma, misturando aspectos da realidade que vivemos (com suas 
relações de poder econômico e político, geradoras de pobreza e destruição, 
desamor e guerra) com realidades futuras. 

Mudanças climáticas: os catadores de sementes��������������������������������� 51

Mudanças climáticas: o fim do cerrado e da água potável������������������ 55

A gigantesca mina de gases de oxigênio puro jamais imaginada�������� 58

Investimento em energia limpa���������������������������������������������������������� 63

Educação, saúde, cultura e lazer��������������������������������������������������������� 65
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Se a lógica racionalizada cientificamente reconhecida já sinaliza para 
um futuro desastroso, sem florestas, sem água potável, com a sociedade 
adoecida e em constante luta para se livrar de enfermidades e bactérias 
que são controladas e retornam sempre mais fortalecidas; Bepi Bipolar 
nos mergulha na realidade possível de um futuro não distante, cuja coti-
dianidade atingirá nossos netos, bisnetos, tataranetos e assim por diante.

Nesse sentido, o livro também carrega outras ideias e princípios 
fundamentais, quais sejam, responsabilidade e solidariedade, permitindo 
refletir sobre o consumo da sociedade atual e o desperdício de elementos 
da Natureza, mas principalmente, sobre o sentido da vida e das reais 
necessidades que têm os seres humanos para viver, nos diferentes lugares 
do mundo; em relação aos objetivos de seres humanos organizados (ou 
não) em corporações industriais e financeiras, cujos lucros individualiza-
dos e riquezas acumuladas são capazes de levar ao fim da humanidade, 
incluindo a si próprios. 

Bepi Bipolar é, portanto, a relação entre o sense e nonsense que nos 
persegue na luta pela essência da vida e a sobrevivência. Bepi Bipolar, 
sou eu, você, ele, ela, nós!

Se muitos já expressaram que escrever é um ato de revelação ao 
mundo e às pessoas, certamente esse texto literário reflete a alegria de 
viver, a ansiedade pela mudança e a intensa capacidade oratória e de 
convencimento do autor. 

Por isso é também um ato de coragem, pois ao se expressar por 
meio das experiências e dos diálogos de personagens (ir)reais, Wilson 
Biasotto se revela como um sujeito epistêmico, para além da historiografia, 
avançado, para além de seu tempo, e, fundamentalmente, apaixonado 
pelas ideias e relações que construiu ao longo da sua vida, em muitas e 
todas as dimensões.

As fabulosas histórias de Bepi Bipolar aqui modestamente apresenta-
da, certamente deixa ao leitor a vontade de mais... de inventar mais, de 
conhecer mais e de metaforicamente desvelar a realidade, motivos pelos 
quais sua leitura me encheu de entusiasmo.

Boa leitura! 

Dourados-MS, verão de janeiro de 2020, professora doutora 
Silvana de Abreu, professora titular de Geografia Humana. 

Endereço eletrônico: sabreu@ufgd.edu.br 

Introito preventivo 
[em vez de introdução]: 

para não assustar 
eventuais leitores

Assustar talvez não seja o termo exato. Melhor provavelmente seria 
dizer, preparar o espírito do leitor para alguns acontecimentos 
admiráveis. Mas como esse narrador, acostumado ao ofício 

de historiador ao longo da vida, sempre procurou em primeiro lugar a 
verdade, sentiu-se, desde o começo dessa aventura, desconfiado de que 
essas narrativas poderiam ser inverossímeis, ele, o narrador, desconfia 
também que o leitor poderá ficar em dúvida se o personagem principal 
dessas histórias, Bepi Bipolar, recebeu esse nome, ou codinome, por ser 
uma pessoa portadora do transtorno afetivo bipolar, agindo ora no polo 
do senso, ora do nonsense, ou se o seu nome tem alguma outra origem 
que nem sei se será explicada ao logo do texto. 

Se o nome do personagem protagonista dessa história poderá envol-
ver o leitor em dúvida, não se pode deixar por menos no nome da obra: 
As fabulosas.... Ora, são fabulosas histórias por serem extraordinárias, 
grandiosas e fantásticas, ou por serem simplesmente quiméricas, fruto 
da imaginação?

Quaisquer que sejam as conclusões a que o leitor chegar, em hipótese 
alguma me tirará a convicção de que a mim coube uma árdua missão, da 
qual não vou me furtar, mas que, receio, poderá imputar-me o adjetivo 
de “doido” ou, quem sabe, de “historiador do futuro”.

Dúvidas são mais pródigas que certezas, no entanto, seja o que for, 
der no que der, ouso pedir aos leitores que sejam obstinados tanto quanto 
esse narrador e não desistam da leitura, jamais.

Ressalvo que alguns autores costumam colocar as suas fotos nas 
orelhas do livro dizendo quem são. Só não dispenso essa praxe por uma 
questão bem objetiva. Nesses tempos de pandemia, não tenho saído às 
ruas, portanto, não corro o risco de que um eventual leitor me reconheça. 
Aí, salvem-me os deuses. Terei enorme dificuldade em explicar que, sendo 
o narrador das histórias de um bipolar, que provavelmente tenha agido 
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muitas vezes em estado nonsense, sabe-se lá se eu, talvez mergulhado em 
suas fabulosas narrativas, não tenha conseguido agir com a perspicácia 
de um narrador virtuoso? 

Dizem que a esperança é a última que morre, diria até mesmo que 
a esperança não morre e, portanto, o meu desejo é que esse livro leve o 
leitor à reflexão, à ação por um mundo respirável e, se assim for, tanto 
melhor, senão, se conseguir, ao menos fazer com que os leitores tirem 
uma horinha para espairecer, ufa, que se afaste de todos nós o estresse.

Existe uma piada antiga, uma das mais sem graça que já ouvi na 
vida: trata-se de uma carta de um português encaminhada ao irmão que 
estava no Brasil dizendo-lhe que o seu gato de estimação havia morrido. 
“Mano, você quase me mata do coração com uma notícia tão impactante. 
Primeiro você deveria dizer: o gato subiu no telhado, depois, o gato caiu 
do telhado e, finalmente, que o gato morreu. Dessa forma eu não ficaria 
tão abalado”.

Meses depois uma nova carta: “Mano, papai subiu no telhado”.
Uso essa historieta para solicitar aos leitores que tenham a paciência 

de ler duas ou três narrativas [o gato subiu no telhado], antes das mais 
fabulosas, as mais ousadas e, quem sabe, as mais otimistas das histórias 
de Bepi Bipolar, o seu encontro com seres de outro mundo. Com essas 
narrativas, dispenso uma introdução formal tentando caracterizar o 
perfil físico e psicológico desse incrível personagem. No mais, nem sei 
exatamente se Bepi caiu do telhado.

A definição de vida 
segundo Bepi Bipolar

Bepi, em suas andanças, que não foram poucas entrou em um 
hospital e de pronto deparou-se com duas moças vestidas de 
branco, que passaram apressadas, quase correndo, carregando 

um paciente em maca apropriada. Bepi as seguiu de perto e quando já 
voltavam perguntou de supetão a uma delas: “O que é a vida? A vida 

humana?”. A vida, respondeu a maqueira: “A vida é essa correria que 
você viu, é todo dia, seja o dia noite seja mesmo dia. Uma correria, isso 
é a vida”. Bepi seguiu pelo corredor, cruzou com um médico de passos 
apressados e dirigiu-lhe a mesma pergunta: “Doutor, o que é a vida?” “A 
vida, ora, a vida”, respondeu-lhe o médico, “é o funcionamento harmo-
nioso das células que formam os órgãos do corpo humano. Isso é a vida”. 
Bepi entrou em uma grande enfermaria seguindo o médico e, enquanto 
este fazia as visitas, deteve-se à cabeceira de um paciente em idade já 
avançada, mas com muito brilho no olhar, o rosto calmo e complacente 
e perguntou-lhe: “O que é a vida?” O idoso olhou para Bepi serenamente 
como se essa fosse a pergunta mais corriqueira do mundo e respondeu-
lhe: “ A vida, meu filho, é o confronto permanente entre a doença e a 
saúde. Todos sabemos o desfecho dessa contenda, mas desconhecemos 
a sua hora porque temos sempre a esperança junto de nós”. No hospital 
havia uma ala pediátrica. Em uma ampla sala encontravam-se dois jovens 
fantasiados de palhaços, fazendo graças para as crianças enfermas. “O 
que é a vida?”, perguntou-lhes Bepi. “A vida”, respondeu a palhacinha, 
“a vida é o sorriso daquela criança. Veja! Aquilo é a vida expressa em 
sua face”. Bepi passou pela capela do hospital justamente na ora em que 
algumas pessoas se retiravam. Entrou e foi logo perguntando ao religioso 
que acabara naquele instante o seu ofício: “O que é a vida?” “A vida, filho, 
é uma rápida passagem por esse mundo para em seguida ganharmos a 
eternidade ao lado do Pai, ou a geena de fogo, se formos merecedores 
dessa pena”. Bepi passou horas e horas caminhando pelos corredores do 
hospital até que se viu em um local praticamente ignorado tanto pelos 
doentes quanto pelos sãos, uma sala branca com uma maca ao centro sobre 
a qual repousava um corpo. Ao lado, dois homens trabalhavam sobre ele 
dando-lhe uma aparência digna para que recebesse o último adeus de 
seus familiares e amigos. Bepi perguntou-lhes: “O que é a vida?”. Um 
deles abriu um sorriso que Bepi não soube definir e respondeu-lhe que a 
vida era carregar defuntos, ao que o outro emendou: “Felizes são os que 
os carregam”. Sorrateiramente, Bepi esgueirou-se até um local onde se 
lia “proibida a entrada”. A porta tinha um cadeado, mas sabe-se lá por 
qual razão se encontrava destravado. Bepi entrou naquela ala reserva-
da. De cócoras, defronte a uma das portas, um homem alisava a barba 
com os dedos. Permanecia imóvel, nem um músculo se mexia, os olhos 
estavam fixos no nada. Bepi acocorou-se à sua frente e perguntou-lhe: 
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“O que é a vida?” Em seguida esperou, esperou, até que aquele homem 
louco de serenidade, com voz pausada e macia, respondeu-lhe: “A vida 
é a busca da razão”. Ainda nessa ala, Bepi Bipolar deparou-se com um 
homem recitando versos e perguntou-lhe o óbvio: “Você é um poeta?” 
“Sou poeta e recitador de versos alheios e dos meus próprios. Que quer 
ouvir o amigo?” “Desejo saber o que é a vida”, disse-lhe Bepi já meio 
cansado. “A vida, amigo, já bem disse o nosso poetinha: ‘É a arte do 
encontro, embora haja tantos desencontros pela vida’”. Bepi Bipolar sorriu 
e afastou-se, ouvindo o poeta concluir os versos de Vinicius: “A vida é 
uma só / duas mesmo que é bom ninguém vai me dizer que tem/ sem 
provar e muito bem provado / com firma passada em cartório do céu / e 
assinado embaixo: Deus. E com firma reconhecida”. Dou-me por feliz 
de ter feito o relato da visita de Bepi Bipolar ao hospital, pois, veja o 
caro leitor pela conclusão que ele fez ao amigo Tino Sonso, se é possível 
acompanhar o seu raciocínio: “A vida, Tino, é uma correria de células 
em luta contra doenças que passam por esse mundo transformadas em 
sorriso ou buscando a razão para serem levadas ao céu ou ao inferno ao 
som dos versos de Vinicius de Morais”. 

Bepi Bipolar: o abduzido 

Se o caro leitor der um clique em um sítio de pesquisas poderá 
verificar que as estimativas apontam para mais de 8 milhões de 
registros ufológicos ao redor de nosso Planeta Terra. A cada 6 horas 

uma pessoa é abduzida. E as histórias desses contatos são rigorosamente 
semelhantes, sabe-se lá se por que os alienígenas que nos visitam procedem 
realmente de maneira idêntica ou se os abduzidos assistiram aos mesmos 
filmes, leram as mesmas histórias ou viram programas de televisão nos 
quais a ficção científica ganha status de realidade. Dando-se como certo 
que os contatos de terceiro grau ocupam o imaginário social das pessoas 
que habitam a Terra, não é de duvidar que o nosso Bepi Bipolar tenha sido 
levado para um objeto não identificado e convivido com seres de aparência 

muito diferente da dos humanos atuais. Confiram o relato que fez ao seu 
amigo Tino Sonso. “Veja Tino”, iniciou Bepi Bipolar, “como as coisas são: 
saí de minha visita ao hospital já tarde da noite, feliz por ter conseguido 
definir o que é a vida, como lhe contei, e, sem querer, meto-me em uma 
confusão sem tamanho. Cortava a brisa fresca da noite enluarada pilotan-
do minha moto pela estrada que me traria ao nosso Canfundó, quando 
percebo uma luz ao meu lado, na margem da estrada, acompanhando-me 
do alto. Fiquei meio aturdido e fui diminuindo a velocidade até parar no 
acostamento. Então um cone de luz envolveu-me e fui tragado para o alto 
com moto e tudo até entrar em um objeto semelhante a uma nave espacial 
relativamente pequena, medindo cerca de três metros de diâmetro. Foi 
uma sensação maravilhosa. Sabe lá o que é você estar flutuando, como se 
o seu corpo fosse uma pluma lançada ao ar? Foram momentos de êxtase 
indescritível. Já dentro daquele aparelho estranho, ainda meio estontea-
do, deparei-me com dois seres de aproximadamente um metro e meio de 
altura, vestidos apenas com uma espécie de short, desprovidos de cabelos, 
sobrancelhas, cílios, completamente sem pelos. Tinham a pele grossa, 
amarronzada, os olhos salientes, os braços mais curtos que os nossos, as 
mãos delgadas e os dedos alongados. Os olhos arregalados pareciam saltar 
fora da cavidade ocular, mas não obstante a aparência um tanto diferente, 
simpatizei de imediato com aquelas criaturas. Tal foi a empatia entre nós 
que a impressão era de que éramos velhos conhecidos”. “Olha, Tino Sonso”, 
continuou Bepi Bipolar, estou contando-lhe essas coisas porque sei que é 
meu amigo e que acredita em mim. E você sabe muito bem que não sofro 
de narcolepsia, essa doença do sono intermitente que gera alucinações. O 
que vi e vivi é a mais sacrossanta realidade. Digo-lhe isso porque o pior 
ainda está por vir, quer dizer, não o pior, mas o mais surpreendente. Parece 
mentira Tino, parece mentira, mas veja o que aconteceu em seguida”. As 
criaturas começaram a conversar comigo em português. Isso mesmo, em 
português. Quer dizer, tive um pouco de dificuldade em reconhecer que 
era a nossa própria língua, pois tudo era dito de modo abreviado, mas tive 
um estalo e comparei as abreviações utilizadas por eles com 49 a linguagem 
usada pelos jovens na internet, então ficou fácil, quando me disseram: ‘Nam 
assus, a gen é do futur, a gen é da Ter mes, po se q seja paren remo’. Logo 
conclui que queriam dizer: “Não assuste, a gente é do futuro, a gente é da 
Terra mesmo, pode ser que sejamos parentes remotos”. “Agora entendo 
que a música País Tropical, de Bem Jor, é uma mensagem cifrada. Acho 
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que ele foi abduzido também pelos terráqueos do futuro e inventou a 
música que diz tudo abreviado: ‘Sou Flame / Tê uma nê / Chamá Terê / 
Sou Flame / Tê uma nê / Chamá Terê” (Sou Flamengo, tenho uma nega 
chamada Teresa, Sou Flamengo, tenho uma nega chamada Teresa [...]’. 
“Bom, mas, enfim, quer dizer que eu não estava em nenhuma nave espacial 
e as criaturas não eram ETs, mas terráqueos vivendo no futuro. Eu estava 
em uma máquina do tempo. Uma máquina completamente diferente das 
imaginadas a partir de 1895, quando H. G. Wells escreveu o romance 
ficcional A máquina do tempo”. “Concordei em viajar com eles para o futuro 
desde que se comprometessem em me trazer de volta”. 

Bepi Bipolar: o 
abduzido no futuro 

“Sentamo-nos em cadeiras de braços, defronte a um painel. Uma 
das cadeiras possuía uma espécie de teclado que passou a ser 
tocado pelo comandante daquela esquisita máquina do tempo. 

A um toque fomos firmemente enlaçados por correias estofadas, como se 
fossem cintos de segurança; outro toque e começamos a girar vertigino-
samente e nada mais vi nem senti, sei lá por quanto tempo, até que tudo 
se acalmou e eu fui convidado a desembarcar no futuro”. Tino Sonso, o 
estimado amigo de Bepi, escutava extasiado. Acompanhava o relato com 
extremada atenção. Boca semiaberta, olhos fixos, rosto retraído, parecia que 
vivia ele mesmo aquela fantástica viagem pelo tempo. 50 “Pobre planeta 
o nosso”, continuou Bebi Bipolar. “Pobre e rico. Rico e pobre, sei lá! É 
uma contradição inacreditável. As pessoas do futuro que me abduziram 
possuem todos os mais modernos e requintados equipamentos, são capazes 
de se teletransportarem, comunicam-se com seres extraterrestres de outras 
galáxias por intermédio de ondas neurais transmitidas em velocidade maior 
que a da luz e, nesse sentido, são ricos. Por outro lado, pobres infelizes, 
alimentam-se com pílulas e, o pior de tudo, a água é tão escassa que exige 
um racionamento incrível. As pílulas podem até mesmo ter todos os 

ingredientes que sustêm a vida, mas e o prazer da mastigação? Quanto à 
água, eles têm o direito a um copo por dia. Os rins funcionam mal. Não 
sabem o que é um bom banho de chuveiro. Usam um óleo para limpar os 
corpos. Os poucos rios que restaram e uma ou outra nascente são vigiados 
por exércitos que tentam preservar o que ainda é possível. As missões 
espaciais e as incursões ao passado por meio da máquina do tempo têm 
por objetivo principal a busca de alternativas para recuperarem as águas 
de nosso Planeta Azul. É triste, Tino, muito triste”. Tino Sonso retirou o 
lenço do bolso e sem o menor constrangimento enxugou as lágrimas que 
lhe corriam nas faces. Ele sabia perfeitamente bem que a humanidade 
havia se descuidado da Terra e afetado o seu equilíbrio ambiental, mas 
chegar ao ponto de precisar de exército para guardar reservas de água? Não 
ter água para um banho? As pessoas terem estatura média de um metro 
e meio? Ter a pele ressequida? Os dois amigos ficaram longo tempo em 
absoluto silêncio, talvez maldizendo a desventura de terem conhecido o 
futuro, talvez procurando alguma fórmula para evitarem aquela situação 
tenebrosa. Bepi Bipolar rompeu o silêncio. “Pouco fiquei no futuro. Da 
mesma forma que os nossos descendentes distantes não conseguem sair de 
suas máquinas do tempo, pois os seus pulmões não conseguem absorver o 
nosso ar, também eu tive dificuldade enorme em respirar. O ar é rarefeito 
e impuro, disseram-me que raramente chove e que, quando ocorre uma 
chuva, ao contrário de a água 51 ser destilada, como ainda ocorre em nosso 
tempo, é poluída, chamam-na de chuva ácida”. 

Bepi Bipolar: memórias e 
reflexões do abduzido 

Tino Sonso sempre foi um bom ouvinte, talvez por isso nunca lhe 
faltassem novidades, mas essa que ouvia agora era coisa de outro 
mundo, melhor dizendo, coisa de outros tempos. Ele jamais po-

deria imaginar que o futuro reservasse surpresas desagradáveis, era um 
otimista inveterado e, sempre que se punha a pensar no porvir, imaginava a 
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ausência de fome, de doenças, de guerras, enfim, o futuro para ele sempre 
era melhor que o presente. Essa história, portanto, era demais, e se não 
tivesse vindo da boca de seu amigo Bepi Bipolar, a quem dedicava espe-
cial atenção e a mais absoluta confiança, não acreditaria. Os dois amigos 
estavam cabisbaixos, mas a curiosidade de Tino Sonso era maior do que 
a tristeza que estava sentindo e então estimulou Bepi a contar mais sobre 
o que tinha visto e ouvido quando estivera no futuro. “É estranho, Tino, 
como já lhe disse, fiquei pouco tempo no futuro, sentia-me mal, mas 
não obstante, armazenei em meu cérebro muitas informações e imagens. 
Aquelas pessoas de andar lento inspiravam-me ao mesmo tempo carinho 
e piedade, admiração e surpresa. Não tenho absoluta certeza, mas estive 
duzentos anos à frente de nosso tempo, em 2210. A população mundial 
em vez de aumentar regrediu em mais de meio milhão de pessoas, a 
média de vida caiu para menos de cinquenta anos, especialmente em 
virtude da degeneração de alguns órgãos, em particular dos rins, devido 
ao consumo de pouca água. O sol arde, queima, e talvez por isso a pele 
dos nossos descendentes seja amarronzada, grossa e enrugada. Depois, 
veja você, alimentar-se à base de pílulas, que graça tem? Não 52 é de 
admirar que a estatura humana também tenha diminuído ao longo desses 
dois séculos. Ah! As florestas tropicais se acabaram. Esses locais, como 
a Amazônia, por exemplo, viraram desertos, os poucos capões de matos 
existentes resumem-se em amontoados de arbustos retorcidos, espécie de 
cerrado. Animais? Nem um gato ou cachorro. Estranho, mas em nenhum 
momento os meus amigos do futuro se referiram a qualquer animal! E 
ainda mais estranho, eles não culparam as gerações anteriores por aquele 
estado de coisas!” Fez-se novamente silêncio. Longo silêncio, mas desta 
feita, surpreendentemente, foi Tino Sonso quem se pôs a falar: “Sabe o 
pior, Bepi? Não podemos confiar essa histórica a mais ninguém. Quem 
acreditaria em nós? Diriam que você é louco e eu bobo. Você louco por 
inventar e eu bobo por acreditar. Ora, ora, que situação! O nosso planeta 
corre sério risco, nós sabemos que o futuro não é animador e não podemos 
chamar os governos, as rádios, a televisão, o povo e dizermos claramente 
e em bom tom tudo o que está por suceder”. Realmente nunca, jamais, 
os amigos retornaram a esse assunto, talvez por isso ninguém também 
tenha entendido a razão de Bepi Bipolar e Tino Sonso passarem a maior 
parte do tempo plantando árvores, recolhendo sacos plásticos, limpando 
entulhos de bueiros, falando em preservação das águas e do solo. 

Bepe bipolar e a 
imperscrutabili dade da 

mente e do universo 

Eis Bepi Bipolar, em fevereiro de 2013, conversando com o seu inse-
parável amigo Tino. Falava sobre a imperscrutabilidade da mente 
humana e Tino Sonso não estava entendendo patavina, por isso 

interrompeu-o e pediu-lhe que explicasse o que seria essa tal coisa que 
ele nem conseguia repetir o nome. Bepi explicou pacientemente que, de 
fato, a palavra imperscrutabilidade era difícil tanto para escrever quanto 
para pronunciar e ainda pior para entender. “Significa”, disse ele, “aquilo 
que não se pode pesquisar, então no caso o que quero dizer”, prosseguiu, 
“é que a mente humana não pode ser pesquisada, é imperscrutável; pois, 
segundo já ensinava o filósofo francês, Descartes, a mente é imaterial. 
Quer dizer que empiricamente não se pode pesquisar a mente humana, 
quaisquer postulados sobre ela restringem-se ao campo teórico”. “Por sua 
vez”, continuou Bepi, “o cérebro humano, aquilo que existe de material 
dentro de nossas cabeças, pode ser identificado, catalogado, estudado, 
enfim, sabe-se há muito tempo as suas funções e até mesmo o que ocorre, 
por exemplo, com a memória quando uma parte do cérebro é afetada. 
Mas a mente não é o cérebro, embora seja o resultado do conjunto das 
matérias e substâncias que existem em seu interior. “A mente”, concluiu 
Bepi, “se entendida como memória, inteligência, imaginação, ideias, pen-
samentos, percepção, arquétipos que carregamos de geração em geração 
ainda continua uma nebulosa”. Tino Sonso continuava sem entender ab-
solutamente nada, mas mantinha-se atento, se é que ficar de boca aberta 
e assentindo com a cabeça significa atenção, e Bepi prosseguia em sua 
verborragia. “Não desconheço que essas questões da mente são do campo 
das neurociências, das ciências cognitivas, da psicologia, da psiquiatria. 
Fogem, enfim, de minha ocupação principal, que é a ociologia (estudos 
e práticas ligadas ao ócio), mas só desejo compartilhar com você, meu 
amigo Tino, algumas impressões sobre essas coisas. Mesmo os gêmeos, 
continuou Bepi, “que são criados pelos mesmos pais, que frequentam a 
mesma escola, que comungam na mesma igreja, que crescem juntos, têm 
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mentes diferenciadas. Até daria para entender que as pessoas com níveis 
educacionais, afetivos, culturais, sociais e religiosos diferentes possuíssem 
mentes diferentes, mas temos de admitir que as heranças genéticas podem 
se diferenciar e produzir cérebros com características desiguais e, por 
isso, uma mente humana pode dar respostas completamente diferentes 
em relação a um mesmo estímulo. Bingo! É isso, Tino” continuou Bepi, 
entrando em estado de euforia “Descobri por que uma pessoa, por mais 
bem tratada que seja, por mais agraciada com nossas benevolências, é 
incapaz de demonstrar gratidão e, ao contrário, guarda apenas e uni-
camente coisas desagradáveis, basta uma simples palavra mal colocada 
durante uma conversa e ela já se ofende, fica magoada ou, às vezes, até 
mesmo emburrada conosco”. “Rapaz!” exclamou Bepi Bipolar quase 
em êxtase, dirigindo-se ao seu amigo Tino Sonso “Descobri o remédio 
para todos os males da humanidade. Basta abrir o crânio de todos os 
recém-nascidos e ajeitar a estrutura material de dentro do cérebro para 
que no futuro próximo todos sejam bem-sucedidos, alegres e felizes. 
Transformaremos a Terra no próprio paraíso. 

Tino Sonso, que tudo escutara com paciência de Jó, olhou bem para 
o amigo e arriscou perguntar-lhe se isso seria ético e, sendo ético, se não 
estaríamos com tal feito robotizando os seres humanos e assim correndo 
o risco de as máquinas aumentarem a inteligência artificial de modo a 
se sobreporem à própria humanidade. 

Nenhuma resposta, Bepi olhava fixamente para o nada, ao menos 
era a impressão que dava, mas pelo que falou a seguir, pode ser que ele 
tivesse uma fotografia do Universo dentro de seu cérebro e estivesse 
tentando entender sobre coisas tão distantes.

 
Figura 1 – Impressionante imagem do Universo 

— Pois é Tino, assim como não conseguimos desvendar a mente 
humana, que é tão próxima de nós, como haveremos de conhecer os 
mistérios que envolvem o Universo? E continuou:

— Estudos acumulados nos últimos 100 anos consolidam a crença 
de que houve um Big Bang há 380 milhões de anos e que, a partir daí, o 
Universo foi criado e desde então continua se expandido. Mas até onde? 
E o que dizer da descoberta dos buracos negros e da “energia escura”, que 
pode ter uma força extraordinariamente mais poderosa do que imaginamos?

Figura 2 - A primeira imagem de um buraco negro 

Enquanto Bepi Bipolar estava mergulhado nessas reflexões sobre a 
mente humana e sobre o Universo, um acordo interplanetário que iria 
afetá-lo diretamente foi estabelecido. E, com esse acordo, agora começa 
essa, que considero fabulosa história.

O acordo entre terráqueos 
do século XXIII com o 

Planeta Transparente 

Exatamente no dia 2 de agosto de 2010, Bepi Bipolar foi abduzido, 
não por seres extraterrestres como seria de se supor, mas por seres 
do próprio Planeta Terra que, do futuro, mais precisamente do 
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ano 2210, viajaram até o passado para, por intermédio de Bepi, mos-
trarem as tragédias que se abateram sobre a Terra, dada a imprudência 
dos terráqueos viventes no final do século XX e início do século XXI.

Nos 10 anos de intervalo entre a visita de Bepi ao futuro, dois extraor-
dinários fatos foram registrados. O primeiro diz respeito à comunicação 
que Bepi manteve com os terráqueos do futuro, sempre trocando ideias 
de como poderiam evitar a própria destruição do planeta. O segundo, 
ninguém dúvida de que seja surpreendente, pois vá lá que nessa primeira 
década do século XXI, já se procura contatos com extraterrestres, mas 
quando em 2220 os terráqueos finalmente mantiveram contato com 
outro planeta, ninguém, absolutamente ninguém poderia imaginar que 
o contato se desse com o povo de um planeta completamente transpa-
rente, invisível para os mais poderosos radares atuais, impossível de 
serem fotografados pelas câmeras dos mais modernos telescópios. Mais 
impressionante, praticamente inacreditável para os nossos conhecimentos 
atuais: o Planeta Transparente fica localizado mais próximo do sol do 
que Mercúrio e é ainda mais quente do que Vênus. 

Planeta Transparente foi o nome atribuído por Bepi Bipolar a esse 
estranho objeto que orbita o sol, mas ele próprio, o Bepi, esteve sempre em 
dúvida: haveria no Cosmos uma outra dimensão, ainda incompreensível 
e invisível para nós que acreditamos que só possa haver vida onde exista 
água? Ou seria esse planeta e os outros três que existem em sua órbita, 
espaços depositários de seres do passado, almas, espíritos mais evoluídos? 
O conceito de céu e inferno estaria sendo substituído pela existência de 
“planetas hospedeiros”? No caso do Planeta Transparente, do conheci-
mento de Bepi, hospedaria “gente” evoluída, mas e as pessoas más, onde 
estariam?

Bem, se nem mesmo Bepi, que conviveu até o momento, ao menos 
com um dos habitantes do Planeta Transparente, soube explicar ao seu 
amigo Tino Sonso, maiores detalhes sobre esse planeta e muito menos 
sobre os outros três que gravitam na mesma órbita, não serei eu, humilde 
contador de suas histórias que irei saber. De qualquer forma, a minha 
torcida é no sentido de que à medida em que eu for acompanhando a 
narrativa de Bepi para Tino Sonso eu possa descobrir mais detalhes.

Por enquanto o que posso dizer é que Bepi contou ao seu amigo que os 
terráqueos do futuro [2220], impossibilitados eles próprios de realizarem 
intervenções diretas no passado para salvar a Terra, fizeram contatos com 

o Planeta Transparente e obtiveram sucesso nesse empreendimento, tanto 
é verdade que uma nave transparente, assim como é o Planeta, dirigiu-se 
à Terra, pousou no Cafundó, terra de Bepi Bipolar, e uma longa história 
passou a ser construída a partir desse encontro. 

A incrível nave do 
Planeta Transparente 

Para começar, a nave, como foi dito acima, era transparente, ao 
menos por fora. Absurdamente pequena, constatou Bepi, quando 
lhe foi concedida a possibilidade de visualizar aquele objeto. Não 

media mais do que quatro metros quadrados, ou seja, dois por dois. Bepi 
ficou até receoso de entrar quando lhe foi estendida uma plataforma, mas 
que espanto!!! Constatou que por dentro a nave era enorme. Bepi, atônito, 
ficou paralisado por algum tempo, sem saber quanto, olhando encantado 
para tudo. Ao meio a nave estava separada por algo semelhante a vidro. 
Do lado de Bepi o clima era ameno, do outro, muito quente, ao menos 
foi o que explicou um ser que apareceu do outro lado, com aparência hu-
mana, mas clarinho, nem preto, nem branco, uma pele com a semelhança 
de papel celofane, uma película fina, embora não fosse completamente 
transparente. Não, não se parecia, portanto, com os desenhos de fantasmas. 
Bepi não conseguia transmitir ao seu amigo Tino Sonso exatamente a 
aparência daquele ser, embora a comparação com papel celofane tivesse 
sido genial. Não tinha, absolutamente, na aparência, nada que não se 
parecesse com um humano, apenas a cor da pele.

Sentaram-se frente a frente e passaram a se comunicar. Bepi não 
soube explicar se falavam a Língua Portuguesa ou se se comunicavam 
por telepatia, mas o importante é que se entendiam perfeitamente bem. 

O ser do Planeta Transparente foi quem iniciou o diálogo, mesmo 
porque Bepi Bipolar estava ainda aturdido, boquiaberto. A conversa 
começou com o pedido de desculpas, a separação física entre os dois se 
dava porque do seu lado o ambiente era extremamente quente, levaria 
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tempo para que ele pudesse se adaptar à temperatura da Terra e levasse ao 
seu povo a fórmula para essa adaptação de sorte que brevemente pudesse 
vir mais gente de seu planeta em missão na Terra. Em seguida relatou 
toda a história que culminou no acordo entre os terráqueos do século 
XXIII e o povo de seu Planeta Transparente. 

Tino Sonso, amigo fiel, sempre crédulo em relação às histórias que 
Bepi lhe contava, mesmo sendo um ouvinte extremamente passivo, achou 
que dessa feita Bepi estava indo longe demais. Estaria o seu amigo bipo-
lar em seu polo nonsense? Haveria alguma possibilidade dessa história 
de tamanha grandeza ser verdadeira? Tino não resistiu e, como poucas 
vezes antes, interrompeu o amigo:

— Ora, Bepi, com todo o respeito, me permita dizer-lhe, aliás, 
como você sabe, acredito na existência de vida extraterrestre, mas espere 
um pouco, vamos por partes: um planeta transparente perto do sol? A 
existência de vida nesse planeta, sabendo-se que em Mercúrio, um pouco 
mais distante do Sol do que Vênus, a temperatura bate os 470º? Uma 
nave pequena por fora e grande por dentro e ainda dividida ao meio com 
temperaturas extremamente diferentes? Um povo que volta duzentos 
anos no tempo para pousar na Terra? Desculpe-me, Bepi, mas você vai 
precisar me explicar tudo isso melhor para que eu possa acreditar.

Esse narrador das fabulosas histórias de Bepi Bipolar e de seu amigo 
Tino Sonso não se lembra de ter visto um discurso tão longo e eloquente 
de Tino. E, tão admirado, ou ainda mais, com a postura tranquila de 
Bepi, após ter ouvido tantos questionamentos.

Pois é, disse Bepi, eu mesmo, que vivenciei tudo isso, fiquei com 
dificuldade para acreditar que fosse verdade, inicialmente pensei que 
fosse uma alucinação, mas não, ao longo da conversa, tive a lucidez para 
provar se era ou não uma visão que eu estava tendo. E sabe o que fiz, 
disse Bepi, tomei a liberdade de solicitar àquele ser para que eu pudesse 
levá-lo comigo até aquela nave para constatarmos se é real.

— Topa ir, Tino?
Sem esperar resposta Bepi foi antecipando a sua crença de que aquela 

história por ele contada era verdadeira. Foi quando disse:
— Tino, essa história da nave ser pequena por fora e grande por dentro 

tem sentido. Você se lembra de quando Moisés, no deserto, tocou com 
o seu bastão na rocha e jorrou água à vontade? Pois é, tenho a convicção 
de que em lugares desertos na Terra e em outros planetas onde não tem 

vegetação, a água se refugia em rochas. Em uma pequena rocha pode estar 
contido um rio caudaloso, mas a água ali represada não sai, com medo 
de evaporar no deserto. Aguarda com certeza que a natureza promova a 
volta da vegetação para que então a água possa se libertar. Mas esse é o 
grande paradoxo, ainda insolúvel: a água não sai das pedras por falta de 
vegetação, mas a vegetação não nasce por falta de água.

Tino Sonso coçou a cabeça, mas ainda ouviu atentamente a conclusão 
de Bepi lembrando-se de seus estudos de mineralogia sobre os geodos, 
ou seja, pedras com uma cavidade interna formada durante milhões de 
anos e que, em certos casos, geram cristais em seu interior e, em outros, 
mantêm a água.

Planetas transparentes 
e translúcidos

Pelo menos até 2220, os terráqueos conheciam apenas quatro 
planetas transparentes com órbita ao redor do Sol. Isso e o que 
segue são coisas aprendidas das conversas com o extraterrestre e 

recontadas por Bepi Bipolar ao amigo Tino Sonso.
A descoberta dos planetas transparentes, segundo Bepi Bipolar, des-

constrói praticamente todo o conhecimento científico acumulado até esses 
nossos dias de 2020 em relação ao Sol. O Sol, como até hoje sabemos, 
é uma “bola de fogo” graças à fusão nuclear, ou seja, a combinação de 
elementos leves [hidrogênio], com núcleos mais pesados. Isso explicaria 
porque o “fogo” solar não precisa de oxigênio para existir. 

Ora, diz Bepi Bipolar, essa explicação somente é válida antes de se 
conhecer a existência dos Planetas Transparentes. É certo que a irra-
diação, o processo de propagação do calor solar é o que dá vida à Terra, 
mas o que não se sabia até então é que os Planetas Transparentes são 
produtores de partículas de oxigênio que são lançadas ao Sol para que 
ele mantenha o seu “fogo” sempre aceso. Sem os planetas transparentes 
o “fogo” solar se apagaria e a vida terrestre seria extinta. 
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— Os planetas transparentes produzem naturalmente partículas 
de oxigênio de modo semelhante à produção de batatas na Terra. Essas 
partículas são lançadas ou aspiradas pelo Sol, em uma frequência nem 
sempre igual, daí a combustão não ser perfeitamente igual ao longo do 
ano e a alternância de mais ou menos calor. Bepi Bipolar, faz uso de uma 
metáfora para explicar a variação da radiação solar:

— Imagine — diz ele para o seu amigo — um bombardeio com 
canhões e metralhadoras atacando o adversário: por mais que se tente 
sincronizar o tiroteio há sempre momentos mais intensos e outros com 
menor intensidade. 

Figura 3 – Foto do Sol pela NASA

Bepi, com ar professoral, continua a sua explanação ao amigo 
Tino Sonso. Antes de conhecermos os planetas transparentes imagi-
návamos que somente poderia haver vida na superfície dos planetas, 
a exemplo da Terra, onde a gravidade nos mantém retidos ao solo. Já 
nos planetas transparentes, os seus habitantes vivem dentro do planeta. 
Isso porque esses planetas, embora consistentes não são sólidos, mas 
gasosos, o que pode até mesmo tirar-lhes a classificação de “planetas”, 
mas a verdade é que grossas camadas de gases, alguns completamente 
desconhecidos até hoje por nós, se sobrepõem, formando a “casca” do 
planeta. Esses gases geram o oxigênio que forma a camada externa 
do planeta e é lançado em partículas ao sol para que ele mantenha o 
seu “fogo” acesso.

Os humanos ainda não perceberam esse processo porque ele é real-
mente complexo e, em sabendo, como agora estou explicando, disse Bepi, 
seria custoso acreditar. Uma simples pergunta poderia pôr em dúvida 
o processo: como poderiam partículas de oxigênio ultrapassar os raios 
solares? Mas, como já disse, acentua Bepi, existem coisas, muitas coisas 
no Universo que ainda desconhecemos. 

Se os planetas ao redor do sol não fossem transparentes e trans-
lúcidos, com certeza derreteriam com o calor emanado do sol que eles 
mesmos contribuem para existir, lançando oxigênio para dentro do 
astro-rei. Assim, a luz solar, a princípio branca, ultrapassa o planeta 
e os seus habitantes, sem causar qualquer dano. É bem provável que 
os habitantes dos planetas transparentes não vivam na superfície, mas 
sim no interior desses planetas por duas razões óbvias: a primeira é que 
seriam lançados com o oxigênio para dentro do sol, a segunda é que 
as várias camadas de gases que compõem esses planetas dão proteção 
aos seres que o habitam, morando na superfície possivelmente não 
suportariam os raios solares.

Não obstante, o calor por lá é muito maior do que na Terra, mas 
é justamente esse calor intenso que alimenta a vida dos habitantes do 
Planeta Transparente. Lá nada se planta, nada se colhe, nada se bebe e 
nem se come. Os habitantes passam o tempo inventando e fabricando 
coisas ainda inimagináveis para os terráqueos, a exemplo da nave pequena 
por fora e grande por dentro. 

Demonstrando cansaço, Bepi Bipolar silencia por instantes, 
respira fundo e conclui, repetindo o convite que fizera: então, meu 
amigo, Tino, que tal amanhã irmos conhecer o nosso novo amigo e 
a sua nave? 

Tino Sonso, que sempre confiou que as histórias de Bepi fossem 
sempre verídicas, desta feita estava um tanto quanto desconfiado de que o 
seu amigo estivesse agindo durante todo o tempo em seu polo nonsense, 
daí ousou dizer-lhe:

— Bepi, essa eu quero ver. Vou dar uma de São Tomé, só vendo para 
crer, como diziam os italianos “Come San Tomaso, no’l ghe crede se no’l 
ghe mete el naso”. [não crê senão mete o nariz]
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A espantosa velocidade 
da nave extraterrestre 

e outros quês 

Para quem sabe, um pouquinho que seja, sobre Bepi Bipolar, é 
de estranhar que ele tenha insistido tanto para que Tino Sonso 
o acompanhasse em reconhecimento da nave extraterrestre. 

Tudo indica que ele próprio não estava acreditando naquilo que estava 
acontecendo e vivenciando. Pois é, mas quem viver verá na continuação 
dessa história que, de fato, tudo o que estava acontecendo é de colocar 
qualquer um em estado de alerta. 

Na manhã seguinte ao dia em que conversara com Tino Sonso sobre 
a nave, Bepi, que mal tinha dormido à noite, foi até o banco da praça 
de sua Cafundó e sentou-se na esperança de que o amigo estaria lá para 
provar a existência da nave e que, portanto, não se tratava de algum tipo 
de alucinação.

Espera que espera e nada. De repente o céu começou a escurecer, 
nuvens grossas anunciavam tempestade. As poucas pessoas que passavam 
pela praça trataram de procurar abrigo. A poeira trazida pelos fortes 
ventos, auxiliada pela negritude do céu, fez com que aquela manhã pa-
recesse noite de breu. Nesse ambiente Bepi Bipolar viu baixar perto de 
si a plataforma da nave. Entrou. Limpou os olhos afetados pela poeira e 
sentou-se defronte aos painéis da nave. De seu lado, mas ainda separado 
por um painel transparente, o ser do Planeta Transparente iniciou conversa.

— Veja pelo painel de controle e me diga se você reconhece o local 
onde estamos?

Bepi olhou admirado para aquela paisagem, gaguejou bastante, mas 
conseguiu balbuciar:

— Porto Alegre? Mas como?
O Transparente [vamos assim chamá-lo por ter vindo do Planeta 

Transparente, embora como se sabe aquele ser não fosse totalmente 
transparente, mas incrivelmente claro], percebendo a perplexidade de 
Bepi, acalmou-o com palavras brandas e anunciou-lhe que, a partir da-
quele momento, ele o ensinaria a pilotar aquela nave. Estavam sim em 

Porto Alegre, haviam se deslocado do Cafundó em poucos minutos e 
agora, do sul do país iriam até Natal, no Rio Grande do Norte. São 3 174 
quilômetros em linha reta. Em voo direto com aviões de carreira seriam 
aproximadamente 4 horas. Nossa nave fará esse percurso em 4 minutos. 

— Que tal um pulinho até Manaus? 2 800 quilômetros em linha 
reta. Ufa, 3 minutos de viagem. E... pronto, estamos de volta à sua 
Cafundó, caro Bepi. Gostou da demonstração de velocidade? Mas você 
ainda não viu tudo. Vamos nos acomodar melhor para tirarmos dúvidas 
e iniciarmos as nossas aulas.

Cerca de 150 milhões de quilômetros entre a Terra e o Sol. Em 
voo comercial, pelos atuais padrões, um avião partindo da Terra para o 
nosso Planeta Transparente demoraria 7.812 dias para chegar até nós, 
ou seja, 260 meses, ou praticamente 22 anos. E sequer chegaria, pois 
com os materiais de revestimento atualmente usados derreteria à medi-
da que se aproximasse. Com as nossas naves fazemos esse percurso em 
aproximadamente cento e cinquenta horas, uma semana de viagem, para 
arredondar as contas. 

E, conforme posso verificar, a sua nave aguenta bem o calor, pois, 
caso contrário, não estaria aqui, disse Bepi Bipolar, como quem ao mesmo 
tempo faz uma afirmação e uma pergunta. 

A invisibilidade e a 
resistência da nave do 
Planeta Transparente 

Bepi Bipolar, segundo ele próprio narrou posteriormente, pas-
sou algumas horas na nave invisível aos olhos dos terráqueos, 
aprendendo a manusear os seus instrumentos de navegação e 

conversando com o ser do Planeta Transparente. Em dado momento foi 
aconselhado a deixar a nave e a ficar alguns dias em terra para sedimentar 
os conhecimentos que havia adquirido para depois voltar e continuar o 
seu aprendizado. 
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Não será necessário qualquer esforço para adivinhar com quem Bepi 
se encontrou ao descer da nave e que ouviu a sua narrativa. Ele mesmo, 
Tino Sonso, o seu amigo de todas as horas. 

Tino Sonso mal teve tempo para se desculpar por não ter comparecido 
ao encontro que o levaria até a nave: uma repentina queda de pressão o 
impediu. Não, não foi a sua dúvida sobre a existência dessa nave que o 
levou a não comparecer, ao contrário, estava ansioso para se certificar a 
respeito daquela história. Então pôs-se a ouvir.

Sabe Tino, é surpreendente. Vi a plataforma da nave e lá fui eu, 
entrei por uma porta menor que o meu tamanho, mas sei lá como, entrei. 
Havia ainda uma separação física entre nós, mas o Transparente já estava 
bem mais parecido com um humano de carne e osso. Segundo ele, estava 
se adaptando à temperatura da Terra e em poucos dias poderia tirar a 
divisória que nos separava fisicamente. Sentei-me na cabine de comando 
e o Transparente disse-me que, aos poucos, me ensinaria a dirigir aquela 
nave, mas que antes eu deveria saber algumas coisas sobre o seu planeta, 
a nave e a sua missão na Terra.

Então, prosseguiu Bepi, em uma tela à minha frente assisti a um 
filme sobre o Planeta Transparente. Um planeta gasoso, imagine! Como 
poderia ser um planeta? E como haveria de ter gente vivendo por lá? O 
Transparente me fez entender que para compreender a vida por lá, eu 
deveria me desapegar de alguns conceitos considerados irrefutáveis aqui 
na Terra. Se para nós um objeto gasoso no universo não é um planeta, 
para eles é. Se não concebemos haver vida em um ambiente como no 
Planeta Transparente, ele me prova que há. Aliás, como a vida é dife-
rente por lá. As pessoas, se é que assim posso chamá-las, se locomovem 
suavemente, como que, como que andassem sobre nuvens, embora não 
houvesse nuvem alguma sob os seus pés. 

Ah, Tino, que coisa diferente! Maravilhosa! Não me ficou claro 
para onde iam, nem o que faziam. Aliás, mistérios não faltam. O próprio 
Transparente não soube ou não quis me explicar a origem de seu povo. 
Estranho, muito estranho para quem consegue fabricar naves em um pla-
neta gasoso e viajar no espaço e no tempo, e desconhecer a própria origem. 

Por falar em nave sólida, em um mundo gasoso, continuou Bepi, foi 
até engraçado ver no filme que me era apresentado como os Transparentes 
capturavam do Universo materiais sólidos. Eu me lembrei criança, ca-
çando borboletas com uma peneira. A diferença, aliás, a monumental 

diferença é que as “peneiras” dos Transparentes eram constituídas por 
fibras obtidas na combustão de alguns gases e eram imantizadas para 
capturar determinados metais que, em processo catalizador com deter-
minados gases, ainda desconhecidos na Terra, formavam placas sólidas, 
depois trabalhadas para a confecção de múltiplos objetos. 

Tino Sonso nem piscava, ouvia atentamente o que lhe contava o 
amigo. E Bepi também parecia tomado de enorme espanto.

É estonteante, Tino. Lembro-me de que o Transparente deu vários 
nomes de metais e gases utilizados na produção das coisas sólidas. Nomes 
diferentes, um dos poucos que eu já ouvira falar foi o Tungstênio. Nesse 
ponto ousei falar ao Transparente: 

— Eita, disse-lhe eu — a aparência do Tungstênio, talvez tenha algo 
a ver com a invisibilidade da nave, pois é branco-acinzentado brilhante. 

— Pode ser — disse-me o Transparente — mas o que sei é que quando 
parti para cá, nossos cientistas estavam procurando tirar a invisibilidade 
da nave, dando-lhe cor. Eles acham que não é ético visitar outros planetas 
sem serem reconhecidos. Mas há uma divisão de opiniões. Não obstante 
reconheceram a importância de serem visíveis, alguns acham que a in-
visibilidade pode ser útil em algumas missões, então ao que tudo indica 
as próximas naves terão um botãozinho no painel de modo a torná-la 
invisível apenas quando necessário. 

Missão dos 
Transparentes na Terra 

Tino Sonso ouvia Bepi Bipolar com atenção e respeitoso silêncio, 
imaginava que o seu amigo portasse a Síndrome do Pensamento 
Acelerado, dada a inquietação e a mudança de humor que verificava 

em Bepi, mas nunca tivera a curiosidade de ligar o nome do amigo ao 
transtorno da bipolaridade. Quer dizer, não imaginava que Bepi Bipolar 
agisse ora no polo do senso ora do nonsense. Falar rapidamente era comum 
em Bepi, talvez quisesse, quem sabe, expor de uma só vez o turbilhão de 
pensamentos que habitava o seu cérebro. Também não achava que Bepi 
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perdesse a noção da realidade e divagasse com ideias estranhas, ao contrário, 
Tino Sonso considerava Bepi uma pessoa extremamente inteligente e um 
ser escolhido, predestinado a presidir grandes empreendimentos. 

Ora, acreditando que Bepi fosse um ser predestinado, por que du-
vidar de seu encontro com extraterrestres? E, afinal, já não havia sido 
abduzido por seres do futuro? A relação entre o contato com terráqueos 
de 2210 e esse novo contato, dessa feita com gente de outro planeta, era 
perfeitamente plausível. Então, por essas razões Tino Sonso continuou 
a ouvir com atenção e entusiasmo a narrativa de Bepi Bipolar.

— Lembra-se, Tino, de quando fui abduzido por uma máquina 
do tempo e estive no futuro sendo testemunha ocular de que o descaso 
com o nosso Planeta poderia levar-nos à destruição? Lembra-se de que 
saímos plantando árvores e mais árvores, procurando dar exemplo de 
como salvar a Terra? Pois bem, nossos descendentes no futuro também 
não ficaram parados. Procuraram contatos extraterrestres e obtiveram, 
como é visto, o apoio ao menos de um dentre os quatro planetas trans-
parentes. Fui o indicado para o estabelecimento desse contato e, como 
cidadão, não fugirei à responsabilidade. 

— Nossa ambição — continuou Bepi Bipolar — é grandiosa: salvar 
o Planeta Terra. Agora Tino, se me permite vou para casa anotar as 
informações que recebi até agora, recapitular os conhecimentos sobre 
como dirigir a nave e aguardar para um novo encontro. 

O Transparente 
metamorfoseado 

em Humano 

Decorridos dez dias desde a última vez em que Bepi Bipolar entrará 
na nave, eis que nova oportunidade se lhe oferece. Ao entrar na 
nave observa que, ao contrário de sua primeira visão, já não existia 

aquela divisória transparente que o separava do Transparente. Significa 

dizer que aquele ser já se adaptara à temperatura e ao clima da Terra. 
Bepi ouviu a voz do extraterrestre que o chamava e foi adentrando na 
nave, tendo a possibilidade de conhecê-la melhor. Era de fato enorme 
por dentro. Sala de comando à frente, uma sala preparada para receber 
reuniões, sanitários [para os terráqueos], duas suítes, sala de armas [não 
mortíferas], escritório onde, enfim, Bepi Bipolar encontrou-se com o 
Transparente, incrivelmente metamorfoseado em humano. Bepi sorriu 
como quem diz que imaginava que isso fosse acontecer. O Transparente 
levantou-se, estendeu a mão para Bepi e cumprimentaram-se à moda 
terrestre. Na aparência tudo estava correto, mas na prática aquele aperto 
de mãos teve um efeito espantoso. Bepi sentiu como que uma descarga 
elétrica de baixíssima voltagem estivesse penetrando pela sua mão e 
daí dirigir-se até o coração onde, pela corrente sanguínea, espalhou-se 
por todo o corpo, percorrendo desde os dedos dos pés até cada um dos 
neurônios de seu cérebro. O Transparente sorrindo disse que seria a única 
vez em que um cumprimento extraterrestre acarretaria tal sensação. Que 
Bepi não se preocupasse, aliás, com o passar do tempo ele haveria de 
perceber que o que lhe foi passado era uma energia puríssima que faria 
dele um ser sobre-humano.

Esse narrador teve o desejo de dizer que aquela energia puríssima 
havia transformado Bepi em um super-herói, mas isso seria demasiada-
mente banal, além de inverídico. 

A verdade é que estava concretizado, a partir desse momento, o 
primeiro contato comprovado entre seres de planetas diferentes. Bepi, 
respirou fundo e conseguiu brincar: 

— Olha, amigo, você era bem mais bonito sendo transparente, com 
essa aparência humana acho que você sequer arrumará uma namorada 
aqui no Planeta Terra. 

Ambos sorriram e em clima de fraternidade foram para as aulas de 
manejo da nave.

Bepi chegou à conclusão de que quanto mais evoluída é a tecnologia, 
mais fácil o seu manejo. Claro que algumas características daquela nave 
eram surpreendentes, sua capacidade para navegar tal qual um submarino 
era tão eficaz quanto se locomover no ar, sua força era incomensurável, 
sua estrutura indestrutível e, se acionado, um ímã poderoso capaz de 
reter junto de si objetos metálicos, como um submarino por exemplo, 
acoplava-se à base da nave.
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Bepi Bipolar estava eufórico. De repente caiu em depressão. Será 
que estava ficando louco? Será que poderia confiar a mais alguém, que 
não Tino Sonso, as suas aventuras? Decidiu que não, somente o amigo 
Tino seria o seu confessor. Mas, de qualquer forma, procurou uma 
clínica do sono onde passou uma noite fazendo testes. Seu desejo era 
saber se sofria de narcolepsia, essa doença do sono intermitente que gera 
alucinações. Não sofria.

Bepi e a capa da 
imortalidade 
momentânea 

Basta um toque entre as duas botinas. Foi o que disse o Transparente 
ao presentear Bepi Bipolar com um par de botinas. Eram bonitas, leves, 
massageavam os pés, mas isso tudo não era absolutamente nada diante 
do segredo que elas guardavam nos seus canos que, embora curtos, sur-
preenderia qualquer terráqueo. O material das botinas tinha a aparência 
de couro e a espessura era pouca coisa mais grossa do que as botinas 
normais fabricadas na Terra. A diferença não estava na aparência, mas 
em duas características que seriam inimagináveis: a primeira e menos 
surpreendente é que com aquelas botinas Bepi poderia chutar uma pedra 
de dois quilos que pareceria ter chutado um balão inflável; a segunda 
característica é que o “couro” não parecia muito grosso, mas alojava em 
seu interior uma capa finíssima, de material desconhecido na Terra, 
completamente impermeável, à prova de balas de canhão. Ao bater com 
uma bota na outra, conforme dissera o Transparente, era acionado um 
dispositivo que deslocava a capa para o corpo de Bepi. Completamente 
transparente a capa deslocava-se desde o tornozelo até o último fio de 
cabelo de Bepi sem que aparecessem quaisquer sinais. Adaptava-se às 
curvas do corpo e, onde houvesse roupa, até mesmo em suas dobras. 
Coisa de outro mundo, como de fato era.

Bepi testou o presente e imaginou que aquela capa seria uma pro-
teção para casos de eventuais choques da nave. Afinal, ele, um aprendiz 
de astronauta, poderia sofrer algum acidente. De qualquer forma ficaria 
sempre atento e jamais se esqueceria de usar essa sensacional proteção 
para casos de necessidade.

Bepi Bipolar já nem se assustava com essas fabulosas coisas do outro 
mundo. Lembrava-se de sua experiência quando foi abduzido pelos terrá-
queos do futuro e conheceu as suas habilidades de se teletransportarem, 
comunicarem-se com outros planetas por via de ondas neurais, enfim, 
porque haveria de admirar-se com essas fantásticas proezas. Admirava-se 
isso sim, de saber que não obstante todo o desenvolvimento tecnológico, 
os terráqueos do futuro sofriam terrivelmente com a degenerescência do 
Planeta Terra. Era preciso salvá-lo e ele se dispunha a ser um instrumento 
desse processo. Precisava agora convencer o seu amigo Tino Sonso a 
ajudá-lo, mas sem causar-lhe susto. 

Ah, Bepi, se você imaginasse o que ainda estaria por vir, talvez o 
assustado fosse você. 

A chegada à Terra de 
uma segunda nave do 

Planeta Transparente 

Bepi Bipolar não se surpreendeu com a chegada de uma segunda 
nave, já havia sido avisado. Sem espalhafatos ela pousou e aguardou a 
adaptação dos Transparentes à forma humana para depois se revelar. Eram 
quatro os tripulantes. Homens? Mulheres? Seres assexuados? Bepi não 
conseguiu distinguir e nem ousou perguntar. Todos usavam macacões 
discretos, azul celeste, impecavelmente limpos e bem passados.

Essa nave apresentava ao menos três características diferentes em re-
lação à primeira, três surpreendentes diferenças. Ao contrário da primeira 
ela poderia tornar-se visível aos olhos dos terráqueos e invisível, com um 
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simples toque no painel de controle; ainda mais incrível é que podia mudar 
de forma, conforme a conveniência, assim sendo podia transformar-se em 
um carro, navio ou avião; finalmente a terceira diferença era a surpreendente 
quantidade de equipamentos dispostos em uma grande sala. Aparelhos 
de comunicação interplanetária, serviço de escutas, captação de imagens 
e sabe-se lá quanto mais coisas que Bepi não soube definir. Mas o que 
ele ficou sabendo é que durante a quarentena, que não era de exatamente 
quarenta dias, mas apenas dez dias, os Transparentes trabalharam intensa-
mente para manter atualizado o seu sistema de dados. E até mesmo quem 
imagina que atualmente as nossas vidas são mais conhecidas por alguns 
sistemas do que por nós próprios ficaria surpreendido se tivesse acesso 
aos dados dos Transparentes. Dados históricos, geográficos, climáticos, 
morfológicos, comportamentais, biográficos e muito mais...

Figura 4 – O Universo, composto de galáxias, estrelas, nebulosas, 
planetas, satélites, cometas, asteroides, radiações, buracos negros, a 

pouco conhecida matéria negra e sabe-se lá ainda o que poderá existir. 

Por falar em dados biográficos Bepi pediu para que os seus novos 
amigos pesquisassem Fulano de Tal. Então apareceu o local, a data e 
hora do nascimento, a temperatura naquele momento, o peso, medida, os 
nomes, não só dos pais, mas toda a sua árvore genealógica, seu percurso 
pela vida, as escolas que frequentou, a sua ideologia, enfim um retrato 

perfeito da vida e obra. Assim como os dados individuais das pessoas 
apareciam com detalhes do sistema, também descrições de batalhas, 
comemorações etc. Tão completo, tão sofisticado o sistema de dados dos 
Transparentes que Bepi sequer soube relatar com detalhes tudo o que 
viu e também não conseguiu compreender para que serviria tudo aquilo. 

Diante de tão inusitados acontecimentos Bepi passava de um estado 
psicológico de euforia para a depressão causada pelas inúmeras dúvidas 
que o assombravam e que, como desencargo, levava ao conhecimento 
de seu amigo Tino Sonso. Será mesmo que os Transparentes estavam 
chegando para salvar o Planeta Terra? Não estariam aqui apenas para 
preparar uma invasão? E ele, teria sido recomendado pelos terráqueos 
do futuro para ser o intermediador dessa salvação, ou teria sido pego ao 
acaso para acabar sendo o traidor da humanidade?

Resta perguntar: se Bepi Bipolar, que estava vivendo diretamente 
aquela experiência, tinha tantas dúvidas, imaginemos como deveria estar 
a cabeça de Tino Sonso, que somente ouvia os relatos?

Primeira reunião 
estratégica para a 
salvação da Terra 

Ufa, disse aliviado Bepi Bipolar. A questão é mesmo salvar o 
Planeta. Isso quando já se sentava à mesa para estudar a primeira 
estratégia a ser utilizada para prevenir o futuro do planeta Terra. 

O comandante da nave estava em sua cabine, dois dos Transparentes 
ocupavam-se em coletar informações de todo o Universo e Bepi e o outro 
Transparente ocupavam-se em estabelecer prioridades.

O Transparente começou a coletar dados e a arquivá-los em pastas 
diferentes, conforme a natureza dos temas, clima, ozônio, combustíveis 
fósseis... E Bepi acompanhava até perceber-se diferente e interromper 
os trabalhos:
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— Interessante, muito interessante, estou me sentindo capaz de 
perceber detalhes, filigranas que me deixam perplexo. Que estaria 
acontecendo? Os seus instrumentos é que me deixam assim tão lúcido?

— Ora Bepi, você é que se transformou. Lembra-se de quando o nosso 
comandante lhe apertou a mão? Você não sentiu algo muito estranho? 
Pois é, naquele momento lhe foram passadas energias muito poderosas 
que você utilizara ao longo do restante de sua existência.

— Vou fazer um teste imediatamente — disse Bepi — e teletrans-
portou-se para a nave número 1 onde diz ter encontrado novamente a 
divisória separando-o do Transparente.

— Não repare — disse o Transparente — você parece ter adivinhado 
o meu pensamento: ia chamá-lo para despedir-me. A separação na nave 
significa que estou me (re)adaptando para voltar ao meu planeta. É muito 
importante a sua participação no planejamento de atividades que visem 
salvar o Planeta Terra. Você tornará a me ver em breve.

Ai ai ai, o que será que ainda me caberá narrar sobre essas fabulosas 
histórias. Nem quero imaginar, as lacunas deixadas pelos transparentes 
são muitas. Mas vamos em frente. 

Bepi Bipolar, na verdade, quando foi cumprimentado pelo Transparente 
recebeu uma carga de energia que os terráqueos somente adquiririam 
duzentos anos depois, ou seja, por volta do ano 2220. Aos olhos con-
temporâneos seriam superpoderes, mas aos olhos dos Transparentes 
e dos terráqueos do século XXIII apenas é simplesmente evolução. 
Alegria triste, se é que isso é possível, mas a realidade é que no século 
XXIII os terráqueos viverão a contradição de serem, no campo técnico, 
extraordinariamente evoluídos, mas em um planeta prestes a explodir e 
sem que pudessem fazer qualquer coisa, a não ser essa tentativa extre-
mada de buscar no passado uma solução que pudesse mudar a história, 
como que num conto de fadas, ou também da mesma maneira que na 
ficção científica. 

Bepi lembrou-se de um filme que assistira tempos atrás, ao final do 
ano de 1980, De volta ao Futuro [dirigido por Robert Zeneckis e protago-
nizado por Michael J. Fox, Christopher Lloyd, Lea Thompson, Crispin 
Glover e Thomas F. Wilson]. Nesse filme, jovem protagonista empreendeu 
uma volta ao passado e de lá conseguiu mudar a realidade que viveria 
anos depois. Por que não poderia ser também possível mudar o futuro, 
atuando-se firmemente no passado?

Estarei enlouquecendo ou essa realidade está demasiadamente pe-
sada para mim, perguntou-se Bepi. Então, imaginou se teletransportar 
novamente para a nave 2 e continuar pesquisando. E, num piscar de 
olhos, lá estava ele novamente ao lado do Transparente que pesquisava 
com ele as causas que provocariam a destruição da Terra e as medidas 
que precisariam ser tomadas para evitar o desastre.

A destruição da Terra em si poderia representar apenas e simplesmente 
um castigo para quem dela não soube cuidar. Mas Bepi pensava longe, 
além das curvas e do próprio horizonte. E, se dadas as catástrofes que 
poderiam ocorrer, a Terra perdesse o seu eixo? Já imaginou se o Planeta 
Azul deixasse de girar sobre o seu próprio eixo e, por via de consequência, 
fosse lançada no espaço? Sair por aí, vagando, trombando com a Lua 
e com outros Planetas, despedaçando-se e arrebentando também com 
tudo o que encontrasse no Universo?

E se essa tragédia cósmica chegasse a ocorrer, o Universo todo estaria 
em perigo? Um buraco negro poderia engolir o Planeta Terra? Haveria 
algum sobrevivente terráqueo no Universo para contar a história?

Figura 5 – Buraco negro observado pelo Hubble.

Com certeza, imaginava Bepi Bipolar, diante de uma catástrofe 
dessa natureza, os terráqueos lançariam naves tripuladas para todos os 
cantos do Universo na esperança de que atingisse algum planeta onde 
pudessem sobreviver e iniciar uma nova vida.

Talvez essas reflexões de Bepi revelassem uma abstração interessante, 
alicerçada na história de Kal-El, o Super-Homem. Segundo Bepi Bipolar, 
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nem Krypton e nem Kal-El eram fictícios, mas absolutamente reais. Joe 
Shuter e Jerry Siegel, em 1938, recearam serem tratados como loucos se 
contassem a verdadeira história do Super-Homem e então registraram 
o que presenciaram como sendo uma simples ficção, o Super-Homem, 
de fato, teria sido colocado em uma nave por seu pai e mandado à Terra 
pouco antes de seu planeta natal Krypton explodir. Mas não sozinho, 
muitos outros kryptonianos o acompanharam. 

Além dessa abstração, as reflexões de Bepi Bipolar se alicerçam em 
duas hipóteses, para ele perfeitamente verdadeiras. 

— Penso — disse Bepi ao Transparente — que algumas histórias 
consideradas ficção sejam verdadeiras, mas não foram tratadas como tal 
porque os seus autores seriam julgados hereges ou dementes. O chefe 
de uma quadrilha composta de quarenta ladrões na Arábia antes de 
Maomé tinha inventado um controle remoto capaz de abrir as portas de 
uma montanha. Ali Babá, um humilde lenhador, descobre o segredo e, 
para resumir a história, acaba dizimando a quadrilha e apoderando-se 
da riqueza acumulada dentro da caverna. Ora, ora, “Abre-te Sésamo” e 
“fecha-te Sésamo”, nada mais são do que controle de voz para operar o 
controle remoto. Ficção coisa nenhuma, afirmou convicto Bepi Bipolar.

Bepi teve a sensação de que o Transparente o ouvia com interesse, o 
que não era exatamente verdadeiro, pois ao mesmo tempo em que ouvia 
os comentários do terráqueo, continuava a manusear o seu equipamento. 
Mas isso é apenas um detalhe, o que importa é que Bepi Bipolar se sentia 
prestigiado pelo ouvinte. Então continuou:

— Então, você não acha que os quarenta ladrões não vieram de outro 
mundo? E as histórias contadas por Erich von Däniken “Eram os deuses 
astronautas”, “De volta ao mundo das estrelas”, “Deuses, espaçonaves e 
Terra”, “O dia em que os deuses chegaram” e outros que nem me lembro?

Tomado de uma euforia preocupante do ponto de vista clínico 
psicopatológico, não compete a esse perplexo narrador emitir qualquer 
juízo de valor. Bepi Bipolar justificaria pelo seu nome um distúrbio de 
bipolaridade? Se assim fosse, estaria então no seu polo nonsense? E se 
toda essa narrativa for a mais absoluta expressão da verdade? 

Mas não é de hoje essa teoria que Bepi Bipolar defende. Em uma 
conversa com Tino Sonso, em junho de 2017, ele até mesmo se exaspe-
rou quando o amigo duvidou dele e então ele insistiu em dizer que não 
foi apenas o Super-Homem que veio de Krypton, mas uma centena de 

pessoas, que se espalhou pelo Planeta Terra. E, embora não relacionan-
do diretamente o desembarque dos krypitonianos, Bepi defende que 
Leonardo Da Vinci também era um ser extraterrestre, um ser genial, 
oriundo de outro mundo, pois as idealizações que deixou eram superiores 
à capacidade de criação de seus contemporâneos [Da Vinci foi pintor, 
escultor, músico, engenheiro, cientista, arquiteto, inventor]. Citou ainda 
Júlio Verne em suas “Vinte mil léguas submarinas”, dizendo que seria 
impossível um terráqueo anunciar um submarino duzentos anos antes 
de sua existência. E continuou Bepi falando de outros exemplos, até 
que arrematou: “Ora, ninguém consegue ser infinitamente superior aos 
conhecimentos de sua época”. 

 Bem, a função do narrador é narrar e não se imiscuir na história. 
Ponto final. De qualquer forma, ao que tudo indica, Bepi Bipolar pare-
cia justificar as suas crenças, mostrando inclusive conhecimento sobre 
teorias opostas às que consideram que extraterrestres mantêm contatos 
com terráqueos desde tempos remotos.

— Não desconheço — disse Bepi — a tese de Carl Jung, exposta 
no final dos anos de 1950, na qual o psicanalista suíço afirma que os 
discos voadores seriam simplesmente fruto de alucinações que ocorrem 
em situações de grandes crises e, por via de consequência, as pessoas, 
não tendo mais esperanças de resolver os seus problemas, buscam ajuda, 
não mais em anjos e santos, mas em extraterrestres.

E Bepi Bipolar, como que para demonstrar que não estava tendo 
alucinações, mas participando de um projeto, prossegue:

— Pode ser que Jung tenha razão para alguns casos, pode ser, mas 
ele se refere apenas às pessoas que contam sobre visões que tiveram. Eu 
não tive visões, estou participando ativamente dessa tentativa de salvar 
o Planeta Terra. Estou dentro de uma nave, uma extraordinária nave 
pequena por fora e grande por dentro.

— [e Bepi Bipolar continua]: Será que Moisés teve alucinações ao 
separar as águas do mar para atravessar com o seu povo em fuga do Egito? 
E mais, será que o mesmo Moisés, após ficar quarenta dias no Monte 
Sinai, em absoluto jejum, escreveu com o seu próprio dedo o decálogo? 
Não, a verdade nua e crua é que houve nessa situação o que chamamos 
de pneumatografia, ou seja, segundo a doutrina espírita, houve a par-
ticipação direta de um espírito [ou ser de outro planeta] na redação dos 
dez mandamentos. O Deus dos Judeus e dos Cristãos? 
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Figura 6 – Moisés determinando a separação do mar 
vermelho para a passagem do povo hebreu. In: 

Bepi Bipolar, em seu diálogo com o Transparente demonstrava o 
seu conhecimento histórico sobre ufologia, ao mesmo tempo em que 
reforçava a sua crença de que estava vivendo uma realidade inimaginável 
por aqueles que não acreditam em vida extraterrena. 

— Não sei exatamente o seu grau de conhecimento da história da 
Bíblia [disse Bepi ao Transparente], mas veja o que consta da narração 
de Ezequiel:

“Olhei, e eis que um vento tempestuoso vinha do Norte, uma grande 
nuvem, com um fogo revolvendo-se nela, e um resplendor ao redor, e no meio 
dela havia uma coisa, como de cor de âmbar, que saía do meio do fogo./E do 
meio dela saía a semelhança de quatro seres viventes. E esta era a sua aparência: 
tinham a semelhança de homem.” (Ezequiel 1:4-5)

Figura 7 – Uma representação alegórica do que o profeta 
Ezequiel teria visto nas margens do Rio Quebar 

— E mais — continuou Bepi — como foi que o profeta Elias subiu 
aos céus senão em uma carruagem de fogo. Ora, em um disco voador 
àquela época não tão aperfeiçoado como essa nave silenciosa e invisível, 
na qual estou. Bem, nem vou falar dos egípcios, hindus e persas, povos da 
Antiguidade que narram aparições de objetos misteriosos vindos do céu. 

Percebendo que Bepi Bipolar terminara a sua verborragia, o Transparente 
olhou-o e sorriu. Um sorriso enigmático, muito mais enigmático do 
que o da própria Monalisa, mas Bepi, corando as faces, entendeu que 
o Transparente quisesse dizer: “Ora Bepi, como se eu não soubesse de 
tudo isso, e ainda muito mais”.

Cansado, mas feliz, Bepi Bipolar despediu-se do Transparente, 
prometendo voltar no dia seguinte. Teletransportou-se e foi sentar-se 
no banco da praça de sua querida Cafundó.

Problemas levantados 
pelo Transparente 
e por Bepi Bipolar 

Computadores quânticos que apenas simulam a produção de fotos-
síntese nos dias atuais [2020] em alguns planetas de outros sistemas 
estelares já foram utilizados, com impressoras multifuncionais, para 

produzirem até mesmo aparelhos capazes de substituir a maior parte da 
função das árvores, gigantescos tubos que captam o carbono e o transfor-
mam em oxigênio por intermédio de um complexo processo químico que 
Bepi não conseguiu entender. Verdade que esse processo apresentava dois 
problemas, a saber, os tubos ocupam o mesmo espaço das florestas e, por 
via de consequência, não resolveram o problema do superpovoamento e, 
segundo, faltava alguma coisa, o ar produzido pelos tubos não era puro 
tanto quanto o produzido pelas árvores. Isso tornava os moradores desses 
planetas seres antissociais, mal-humorados, embrutecidos. O sonho dessa 
gente era reflorestar novamente os seus respectivos planetas.
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Ao voltar à nave para trabalhar com o Transparente, Bepi Bipolar 
não teve dificuldade em adaptar-se ao computador quântico, na verdade o 
manuseio era bem fácil, difícil era assimilar a quantidade de dados infor-
mados em um átimo de segundo e, a partir deles, estabelecer prioridades.

Na verdade, o que mais impressionou Bepi Bipolar a ponto de deixá-lo 
quase maluco foi perceber que a mecânica quântica em 2220 estava tão 
avançada a ponto de descobrir novas dimensões tanto no planeta Terra 
quanto em outros cantos do Universo. Aliás, não fosse a mecânica quântica 
os terráqueos do século XXIII não teriam descoberto sequer os planetas 
Transparentes.

Depois de horas a fio detectando problemas que abalariam a Terra 
[não houvesse a intervenção extraterrestre que Bepi estava participan-
do], os principais pontos levantados foram a ameaça de um holocausto 
nuclear, mudanças climáticas, mais plástico no mar do que peixes, 
conflitos generalizados em busca de água, deslocamento da água do 
mar para as cavidades deixadas após extração do petróleo e por via de 
consequência o deslocamento das geleiras polares como que sugadas 
pelo deslocamento da água que foi para as imensas crateras onde um 
dia houve petróleo, superpopulação e, não menos importante, o de-
sabastecimento dos aquíferos, principalmente pela iminente extinção 
do bioma cerrado.

Bepi Bipolar pôs-se a pensar se todos aqueles acontecimentos por 
ele vividos não eram demais para a sua cabeça. Tanto indagou-se que no 
final do dia deixou a nave e foi encontrar-se com o seu amigo Tino Sonso. 
Mas, como diz a Lei de Murphy: “tudo o que puder dar errado dará”. 
Não é que Tino, sempre atento e crédulo aos seus relatos, naquela tarde 
pôs em dúvida a sanidade mental do amigo? Bem, mas ao contrário da 
Lei de Murphy o mundo poderia estar conspirando para que tudo desse 
certo, ou seja, as suas próprias dúvidas somadas às do amigo, poderiam 
contribuir para que ele, Bepi, fizesse uma reflexão mais profunda sobre 
si próprio e das fabulosas aventuras que estava vivendo.

Bepi Bipolar naquela noite deve ter dormido bem, assim presumo, 
pois logo de manhã a sua disposição era evidente. Desejava consultar-se 
com um psiquiatra ou psicóloga para verificar se algo de errado estava 
acontecendo consigo. Andou para um lado e outro, imaginou a dificuldade 
que teria para se deslocar de sua Cafundó e ir até uma cidade grande em 
busca de um profissional. Pensou, pensou e tomou a decisão de ele próprio 

se consultar. Dirigiu-se para a sala de sua casa, fechou bem fechada a 
porta para que ninguém o importunasse e começou a consultar-se ora 
colocando-se em lugar de um psiquiatra, ora respondendo às perguntas 
que ele próprio lhe fazia, ou, quer dizer, que o psiquiatra lhe fazia.

Psiquiatra: Senhor Bepi, essa nossa entrevista de avaliação é de suma 
importância para um diagnóstico, portanto, peço-lhe que me responda 
às perguntas, com calma e verdadeiramente. Por qual motivo o senhor 
é chamado de Bipolar?

Bepi: É apelido recebido quando ainda era criança. A tomada ainda 
não estava encaixada na parede e eu sem ser convidado meti a mão tomando 
um choque que me deixou ligeiro para o resto da vida. Bem, foi minha 
avó quem reavivou a minha memória para esse acontecimento. Disse-me 
ela que ainda bem que a tomada não era 220 volts. Não haveria outro 
motivo para que eu fosse chamado de bipolar, estou certíssimo sobre isso.

Psiquiatra: E eu pensando em distúrbio comportamental quando na 
verdade se tratava apenas de uma tomada elétrica. Mas vamos em frente. 
Já lhe disse sobre a importância dessa entrevista, vamos continuar com 
a nossa anamnese...

Perdoe-me o leitor, ou melhor, agradeça-me o leitor, por não relatar 
ipsis-verbi a consulta inteira. Resumo: depois de longo questionário e 
de respostas pertinentes, a conclusão foi no sentido de que Bepi Bipolar 
deveria deixar dúvidas de lado, voltar para a nave e ver no que daria 
aquilo tudo. 

Ensinamento 
pela indução 

Terminada a autoconsulta psiquiátrica, Bepi voltou à nave onde 
pôs-se a trabalhar ao lado do Transparente. A questão agora, depois de 
detectar os principais problemas terrestres, era saber como superá-los 
garantindo aos terráqueos do século XXIII a preservação de suas vidas 
e da vida do próprio planeta. 
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Nessa altura da narrativa torna-se necessário um parêntese para 
lembrar que em 2010 Bepi havia sido abduzido por terrestres do futuro 
e encontrou o Planeta Terra em condições lamentáveis, então sem con-
dições de fazer ver ao mundo os problemas do futuro, pois sabia que se 
contasse o que vira seria internado em um manicômio, tentou, ele pró-
prio, auxiliado apenas por seu amigo Tino Sonso, resolver o problema 
pondo-se a plantar árvores e a limpar córregos, na proteção às águas de 
superfície, tanto quanto pudesse. 

Esforço grande e elogiável, mas insuficiente. Mas agora, decorridos 
dez anos, com a ajuda dos Transparentes, a sua esperança renascia. Bepi 
os ouvia atentamente, pesquisava naqueles computadores detentores de 
plataformas com informações de toda a natureza. Tão absorto ficava 
durante as suas pesquisas que lhe passou despercebido o fato de que 
os Transparentes bem poderiam ter conhecimento de tudo o que a 
custo ele aos poucos descobria. Mal desconfiava que ele estivesse sendo 
submetido a uma técnica de ensino do estilo “aprenda a fazer fazendo”. 
Ou seja, os Transparentes induziam-no a pesquisar ali e acolá, mas 
deixava que ele próprio descobrisse aquilo que em verdade já sabiam. 
Dessa forma o conhecimento sedimentava-se, era interiorizado por 
Bepi, sem correr o perigo de ser esquecido caso fosse apenas narrado 
pelos transparentes.

Dessa maneira, com essa orientação não percebida, é que Bepi Bipolar 
foi procurando soluções para cada problema levantado.

Provavelmente esse narrador esteja colocando o carro na frente 
dos bois, mas não resisto. Tudo posto e avaliado a conclusão é de que o 
Planeta Terra somente será salvo se os seres humanos voltarem a atenção 
para o trinômio educação, saúde e lazer. No entanto Bepi percebeu que 
essas questões demandam esforços de médio ou mesmo de longo prazo 
e que, portanto, precisaria atacar com urgência os outros problemas já 
mencionados. Dado esse entendimento, como diria Jack, o estripador, 
vamos por partes até chegarmos ao ponto de descobrirmos o que nos 
falará Bepi, sobre o trinômio acima apontado, como sendo decisivos na 
salvação da Terra. 

A iminência de 
superpopulação mundial

Bepi Bipolar relatava ao seu amigo Tino Sonso a longa discussão 
para tratar sobre a questão do superpovoamento do Planeta Terra. 

— Nas pesquisas realizadas em conjunto com os Transparentes 
o que mais se encontrou foram teses atribuindo as desgraças do Planeta 
ao exagerado aumento da população. A explosão demográfica aumen-
taria a pobreza, haveria guerras pela posse de água e alimentos, espécies 
responsáveis pelo equilíbrio da natureza seriam extintas, enfim, quanto 
mais gente mais desgraças.

Figura 8 – O fenômeno da superpopulação. 

— Você não imagina, Tino, que até a tese de Malthus, nós desenter-
ramos, segundo a qual a população cresceria em progressão geométrica 
e a produção de alimentos em progressão aritmética. Consequência: 
escassez de alimentos e fome.

— Refutada a teoria de Malthus, em seguida estudamos a evolução 
da genética desde os primeiros estudos de Mendel com as ervilhas até os 
dias atuais, pesquisamos as possibilidades de boa parte da alimentação 
dos povos ser produzida no mar. Enfim, nesse aspecto, concluímos que o 
problema não estaria na produção de alimentos para uma superpopulação, 
mas sim na desigualdade na distribuição dos alimentos. A desigualdade 
na distribuição da renda é que impossibilitaria a compra de alimentos 
e poderia aumentar a pobreza. Nesse sentido dever-se-ia combater a 
desigualdade, isso sim.
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Tino Sonso, que acompanhava atentamente o raciocínio de Bepi 
Bipolar, buscou em sua memória os conhecimentos históricos que possuía 
e questionou:

— O que tenho acompanhado, Bepi, embora de modo superficial, 
pois não sou especialista, é que a população mais cresce quando há au-
mento da produtividade agrícola e consequente produção de excedentes. 
Isso desde a Idade Antiga e Medieval, como também aqui na América, 
entre os maias e os incas. Nesse sentido, se a evolução da genética e das 
técnicas agrícolas em geral aumentar a produção de alimentos, não é 
certo que a população mundial tenderia a aumentar vertiginosamente?

— Não Tino, as tendências mundiais atualmente são outras. 
Antigamente ter muitos filhos era aumentar a possibilidade de gerar 
mais mão de obra para o sustento da própria família, sem a necessidade 
de formação educacional. Hoje, ao contrário, a reprodução é programada, 
os pais, via de regra, trabalham, a educação é pensada para a proteção dos 
filhos que não teriam empregos nesse mundo tão altamente especializado. 
Some-se ainda a existência de anticoncepcionais inexistentes no passado 
e, pasme, Tino, o mundo contemporâneo com toda a correria, internet, 
jogos eletrônicos e aparelhos sexuais desestimulam o relacionamento 
corpo a corpo e a reprodução humana.

Não obstante o evidente aumento da idade média de vida, ao que 
tudo indica a existência de um superpovoamento, graças à redução da 
natalidade, não causou maior impacto entre os Transparentes. E, por 
essas e outras, Bepi concluiu que mesmo se eles estivessem errados, se 
houvesse um aumento populacional exorbitante, os terráqueos estariam 
preparados para estabelecerem colônias na Lua ou mesmo em outros 
planetas do sistema solar. 

Salvando o mar da 
inundação de plásticos

Educação, saúde e lazer, Bepi Bipolar sabia exatamente que era essa 
a questão a ser resolvida, mas algumas ações eram emergenciais. 
Baleias submetidas à biópsia acusavam que a causa morte era a 

enorme quantidade de plástico encontrado em suas barrigas, uma delas 
com aproximadamente cem quilos. Peixes menores também eram viti-
mados. Pescadores já estavam preocupados com o aniquilamento dos 
enormes cardumes que encontravam facilmente anos atrás. As praias, 
local tão democrático para o lazer, já não inspirava desejo, e sim certa 
repugnância. Era preciso urgência.

Os Transparentes e Bepi Bipolar haviam detectado esse problema, 
mas o que os inquietava é que os terráqueos já possuíam tecnologia para 
resolver esse problema. Por que não o faziam?

Figura 9 – Problema do plástico é mundial 

Bepi Bipolar pensou um pouco e tomou a palavra para expor o que 
estava pensando:

— Caros, de fato, são feitas coisas interessantes com plásticos 
reciclados. Vi certa vez em um site [catracalivre.com.br/as-melhores-
solucoes-sustentaveis/plastico-reciclado-vira-asfalto-mais-resistente/] 
que o engenheiro britânico Toby McCartney observou na Índia que 
buracos nas estradas eram tampados com plásticos reciclados, bastan-
do para tanto que o buraco fosse preenchido com plásticos, sobre eles 
derramando um pouco de gasolina e ateando fogo até que houvesse a 
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fundição do plástico com o asfalto. A ideia desse tapa buraco foi levada 
à Inglaterra e lá a empresa MacRebur desenvolveu uma fórmula para 
misturar plástico reciclado [inclusive fraudas] ao betume, dando ao ser-
viço mais durabilidade e apresentando um desempenho 60% superior 
ao asfalto tradicional.

— Então o problema não é o plástico em si, mas a forma como é 
descartado. Embalagens de defensivos agrícolas obrigatoriamente têm 
de ser depositadas em centros de recebimento pelos produtores rurais. 
Estima-se que 94% das embalagens de agrotóxicos são reaproveitadas 
no Brasil, ou seja, cerca de 40 mil toneladas/ano são encaminhadas para 
a reciclagem transformando-se em novas embalagens, tubos de fiação, 
conduítes e tantos outros materiais.

— A solução desses problemas deverá ser buscada na legislação de 
cada país — conclui um Transparente.

— Isso mesmo — afirma um outro Transparente que participava 
desse debate — o mar, como se diz por aí, começa na boca de lobo que 
capta as águas pluviais.

Conclusão: Bepi Bipolar é escalado para se reunir com os presidentes 
da Câmara, do Senado e do Superior Tribunal Federal.

Com sutis artimanhas Bepi Bipolar colocou os três presidentes dentro 
da nave e passeou com eles pelo Brasil afora. Boquiabertos, eles escuta-
vam a extensa exposição do relatório apresentado por Bepi, sendo que os 
presidentes legisladores se comprometeram elaborar Leis Gerais sobre 
reciclagem de produtos não biodegradáveis e o presidente do Supremo 
assumiu que faria a Lei ser cumprida sem ressalvas. 

Figura 10 – Barreira coletora de plástico 

E assim foi feito, sem que ninguém dissesse absolutamente nada 
sobre seres extraterrestres para não correrem o risco de serem taxados 
como doidos. 

Mudanças climáticas: os 
catadores de sementes

Educação, saúde e lazer; educação, saúde e lazer, continuava repe-
tindo Bepi à exaustão. 

— Tenho certeza de que essas questões demandaram tempo, 
e eu que já estive na Terra em 2210, tenho absoluta convicção de que não 
poderemos ficar presos apenas a esse trinômio. Temos de buscar soluções 
rápidas e práticas para solucionar os problemas que estão sofrendo os 
nossos ascendentes.

Figura 11 – Árvore derrubada na Amazônia 

Esse narrador, que nada entende sobre essa tal bipolaridade, às 
vezes se convence de que, se realmente existe, ela se presta a gerar ações 
surpreendentes. É que Bepi teve uma ideia surpreendente para repovoar 
com árvores a parte degradada da floresta Amazônica. 

É uma história um tanto longa. Bepi teve uma demorada conversa 
com o Transparente dizendo-lhe que havia notado que todas as áreas 
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entre os Trópicos de Câncer e de Capricórnio, ao logo do Planeta Terra, 
eram desérticas, exceto no Brasil, graças à existência da floresta ama-
zônica que se constitui em verdadeiro pulmão, que absorve o monóxido 
de carbono (CO) e distribui oxigênio. O Centro e o Sul do Brasil são os 
grandes beneficiários da atividade da floresta amazônica. Destruí-la seria 
desertificar especialmente a faixa entre Câncer e Capricórnio. 

Bem, indo e voltando, esse narrador não sabe exatamente se Bepi 
estava em seu polo do senso ou do nonsense quando conversou com o 
Transparente e, aliás, muito menos se esse raciocínio não foi induzido. 
Mas não percamos tempo. A vinda dos Transparentes à Terra ainda 
era cercada de sigilo extremo. Eles não poderiam participar de uma 
empreitada de reflorestamento da Amazônia, o que era uma tarefa para 
super-humanos. Que fazer?

Figura 12 – Área desmatada da Floresta Amazônica 

Depois de muita conversa com os Transparentes foi estabelecida 
uma estratégia interessante. Primeiro, com o auxílio dos Transparentes, 
soube-se que o comandante da 12ª Região Militar [Acre, Amazonas, 
Rondônia e Roraima] era um ambientalista e que poderia colaborar com 
o reflorestamento. 

Bepi, com orientação especial dos Transparentes, pôs em contato o presi-
dente de uma ONG respeitada internacionalmente com o comandante militar 
e propuseram o reflorestamento de regiões degradadas. Bepi demonstrou in 

vitro um enraizador poderoso, capaz de antecipar o nascimento de semen-
tes que, em circunstâncias normais demoraria anos, a ONG demonstrou 
em vídeo que dezenas de drones poderiam fazer a semeadura por controle 
remoto. Caberia ao exército da região a coleta das sementes.

O comandante se entusiasmou, tinha inclusive conhecimento de 
algumas iniciativas de reflorestamento com o lançamento de sementes 
por drones monitorados a distância, mas eram de pouca abrangência, o 
plano apresentado por Bepi era grandioso em relação ao que conhecia. 
Mas como explicar uma ação dessa natureza, se inclusive existem no seio 
das próprias forças armadas controvérsias a respeito da importância da 
Floresta Amazônica na regulação climática?

Quanta conversa! Mas enfim, graças a uma artimanha no encami-
nhamento do projeto uma alternativa aprovada, inclusive pelo comando 
maior das forças armadas: diante de um eventual perigo de ocupação 
das florestas brasileiras por forças estrangeiras, haveria um treinamento 
intensivo dentro da selva para a preparação dos soldados para eventuais 
necessidades.

Em resumo, os soldados fizeram treinamento para sobrevivência na 
selva e cataram sementes. Nem tantas quantas seriam necessárias para 
repovoar as áreas atingidas pelas queimadas, mas isso acabou sendo 
apenas um detalhe. As sementes catadas do chão contemplavam cente-
nas de espécies e era exatamente isso que os Transparentes desejavam. 
Bepi Bipolar antes de entregar as sementes para a ONG lançá-las ao ar, 
recolheu-as, fotografou-as e borrifou sobre elas um caldo que, segundo 
ele, era um potente enraizador. Isso feito, as sementes foram espalha-
das, conforme combinado, inclusive com a presença do comandante do 
Exército daquela região.

Figura 13 – Reflorestamento com o uso de drone 
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Sem dúvida uma iniciativa válida e edificante, mas de pouca abran-
gência territorial. Aí, nesse caso, entram dois fatores até então não rela-
tados. Nessa operação o Exército encontrou três pequenas mineradoras 
ilegais, além de uma madeireira, também operando na ilegalidade. Coisa 
de se pensar, será que Bepi Bipolar e os Transparentes desejavam mesmo 
que a operação militar fosse para coleta de sementes ou já sabiam das 
irregularidades detectadas e, com a história das sementes induziram o 
Exército a coibir aquelas ações dos mineradores e madeireiros?

Sem querer meter a mão em seara alheia, pois narrador não tem 
de ficar opinando, o que me pareceu mais estranho nisso tudo e que, 
provavelmente, denote que não seria a quantidade de sementes o maior 
interesse dos Transparentes, pois que, as fotos tiradas por Bepi Bipolar 
foram digitalizadas e postas no controle de bordo de uma das naves 
transparentes que recebeu a missão de coletar sementes conforme aquelas 
fotos. Numa noite em voo rasante a nave coletou mais de dez toneladas 
de sementes que, após tratamento, foram lançadas pela mesma nave nas 
áreas degradadas em absoluto sigilo.

Nessas alturas dessa narrativa desejo partilhar com o leitor não so-
mente a minha perplexidade sobre todos os acontecimentos que venho 
contando, mas principalmente a minha preocupação de estar endoi-
decendo. Ora, já não chega tratar-se de uma história de Bepi Bipolar? 
Mas, de qualquer forma, vamos continuando. A pergunta que me veio 
à mente e que provavelmente, se não houvesse resposta, o leitor jogaria 
fora esse livro é a seguinte: se grileiros, madeireiros, pecuaristas e de-
mais interessados fizeram o mais difícil, que foi atear fogo na floresta 
para explorá-la, de que adiantaria o nascimento das sementes semeadas? 
Potentes tratores puxando grades enormes, imediatamente tombariam 
aquelas terras removendo as árvores nascidas com a pastagem. Outra 
alternativa seria a utilização de aviões agrícolas para lançarem poderosos 
herbicidas capazes de matar todas aquelas plantinhas. Mas pasmem. 
Nunca se viu chover tanto e em ocasiões tão especiais que pareciam 
ser exatamente em defesa daquele reflorestamento. Quando os tratores 
roncavam os seus motores a chuvarada enlameava tudo de tal maneira 
que eles não podiam trabalhar. E quando pulverizavam os herbicidas, 
nem acabavam, vinha a chuva torrencial e lavava tudo antes que aqueles 
venenos pudessem fazer efeito. E assim foi de tal forma que as plantas se 
fizeram notar e o governo, então, sabiamente, decretou aquelas regiões 

como reservas do Estado, indenizou os donos e posseiros e deixou para 
que, na posteridade, elas fossem exploradas pelos habitantes das florestas, 
que delas sabem tirar o seu sustento sem agredi-las. 

Figura 14 – A Floresta Amazônica com as suas árvores, 
os seus rios, sua exuberância e encantos

Mudanças climáticas: 
o fim do cerrado e 

da água potável

Bepi Bipolar demonstrou logo ali acima que a preservação da 
Floresta Amazônica é plenamente possível, e ela poderá ainda 
contribuir extraordinariamente, como se verá adiante, para ame-

nizar o gás carbônico que tem sido emitido, especialmente pela queima 
de combustíveis fósseis, 

Problema restante, e talvez ainda muito maior, será impedir a extinção 
do cerrado. Bepi explanava essa questão para o seu amigo Tino Sonso e, 
num repente, lembrou-se de uma entrevista do professor da Pontifícia 
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Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás), Altair Sales Barbosa, ao 
Jornal Opção, assim resumida em sua fala:

— O Cerrado, Tino, é o maior abastecedor dos aquíferos existentes 
no Brasil. É na região plana do bioma dos cerrados que se dá a recarga dos 
aquíferos, com a água passando, evidentemente pelo lençol freático. As 
raízes das plantas do cerrado têm uma capacidade enorme de rebrotarem 
quando os arbustos são atingidos pelo fogo, aliás, ao contrário do que 
ocorre na Amazônia, o fogo no cerrado provocado por causas naturais 
é benéfico, pois quebra a dormência das sementes. 

Tino Sonso, embora já tivesse ouvido falar muitas coisas boas pro-
duzidas pelo bioma cerrado em relação ao clima terrestre, sempre ávido 
em aprender mais, ouvia atentamente o que dizia o amigo Bepi Bipolar, 
que continuava:

— Uma coisa é o fogo provocado por um raio, por exemplo, em 
época de grande seca, porque se não houver intervenção humana [an-
tropização], que aproveite o ensejo para destruir o restante, em alguns 
anos o bioma se recupera, apesar de que algumas plantas, como o buriti, 
por exemplo, demoram 500 anos para atingir a altura de 20 a 30 metros. 
Agora a desgraça é quando aqueles enormes correntões [os grandes vilões 
do desmatamento ilegal] são alinhados entre dois grandes tratores e vão 
derrubando tudo, para depois transformar o cerrado em pastagens. As 
gramíneas naturais dos cerrados, adaptadas às terras fracas, são substituídas 
por gramas exógenas que, bem adubadas pelos pecuaristas, modificam 
a estrutura do solo e impedem o renascimento da vegetação original.

Figura 15 – Bioma cerrado, o grande responsável 
pela recarga dos aquíferos

Bepi Bipolar interrompe a sua explanação concluindo que de nada 
adianta ficar falando dos problemas, já detectados não somente pelos 
Transparentes em suas pesquisas, mas pelos próprios terráqueos, que 
já perceberam a diminuição do volume de água dos rios abastecidos 
pelo Aquífero Guarani [Centro-Oeste, Sul, Sudeste], provocando, por 
exemplo, a crise de abastecimento de metrópoles como São Paulo. A 
questão é encontrar soluções. 

Tarefa difícil. Bepi Bipolar foi incumbido de organizar uma equipe 
[com nomes de cientistas respeitados internacionalmente, indicados pelos 
Transparentes, após exaustivas pesquisas], e com ela pressionar, esse é 
o termo, “pressionar”, governos do Mundo todo para que estabeleçam 
Leis que protejam os biomas que estão pondo em risco o equilíbrio do 
Planeta Terra por intermédio de organizações internacionais, a exemplo 
da ONU [Organização das Nações Unidas]. 

A aquisição de grandes áreas pelos governos nacionais e a exigência 
por lei para que nessas áreas sejam acrescidas, em biomas ameaçados, 
reservas nas propriedades pertencentes a proprietários particulares, for-
marão grandes parques, organizados em forma de corredores ecológicos. 
Medida urgente. Esses corredores devem ser formados com a interligação 
de conjuntos de unidades de conservação, permitindo, por exemplo, que 
nos cerrados as áreas de recarga dos aquíferos sejam preservadas.

Aos governos que se recusarem ou negligenciarem essas Leis Universais, 
seria imposto o impeachment por um tribunal internacional, uma es-
pécie de Supremo Tribunal Universal, que teria o poder para convocar 
um exército de salvação, composto de tropas de países cumpridores das 
Leis Ambientais, de modo que não haveria como fugir do cumprimento 
desses tratados, ou melhor, dessas leis.

— Pobre humanidade — diz Bepi ao amigo Toni — que precisa ser 
coagida a buscar a sua própria salvação. Como disse o professor Altair 
Sales Barbosa em sua entrevista ao Jornal Opção: “Enquanto se está na 
fartura, você é capaz de repartir um copo d’água com o irmão; mas, no 
dia da penúria, ninguém repartirá” [in: https://www.jornalopcao.com.
br/entrevistas/o-cerrado-esta-extinto-]

Bepi Bipolar relatou ainda a Tino Sonso uma hipótese levantada 
pelos Transparentes de se realizar a transposição de rios onde os biomas 
ainda estivessem em bom funcionamento, para as regiões onde a de-
sertificação já fosse evidente pela destruição dos biomas que lhe davam 
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vida. Uma hipótese perigosa, se os benefícios podem ser extremamente 
úteis, assim como a experiência de transposição do Rio São Francisco, 
pode, por outro lado, ocasionar decepções grandiosas se por exemplo 
as nascentes desse famoso rio forem prejudicadas pela ação humana no 
bioma que a produz. 

A gigantesca mina de 
gases de oxigênio puro 

jamais imaginada

Bepi Bipolar sentou-se ao lado de seu amigo Tino Sonso como 
costumeiramente fazia e pôs-se a falar em ritmo acelerado, exem-
plo típico da síndrome do pensamento acelerado ou reflexo de 

sua bipolaridade, como o seu nome nos induz a desconfiar. Ah, quanta 
maldade, a sua fala rápida pode significar também que ele esteja retendo 
tantas informações que deseja compartilhá-las com o amigo.

— Sabe Tino, sempre julguei que o meu único amigo fosse você. 
Agora estou achando que tenho um outro, um ser de outro mundo que 
me transforma em uma criatura importante para definir rumos para a 
humanidade. Fico pensando se sou partícipe de um grande projeto ou se 
estou sendo usado para algo que ainda não sei definir. Os Transparentes 
não gostam de se expor, isso já percebi. Talvez por isso estou sendo 
“nomeado” como uma espécie de embaixador. Minha primeira missão 
consiste em apresentar a dois extraordinários cientistas brasileiros o 
projeto de “salvação” do Planeta, se é assim que posso chamar a vinda 
os Transparentes ao Planeta Terra.

Tino Sonso ouvia. Ouvir é uma arte ou uma estultice? Não, Tino Sonso 
não era um estúpido. Era uma dessas raridades de pessoas que devem ter 
lido Ítalo Calvino [Cidades Invisíveis] e descoberto que “quem comanda a 
narrativa são os ouvidos”. Assim sendo, Tino Sonso assimilava aquilo que 
o interessava. Eita mundo, eis esse narrador surpreendido, dando palpites.

— Pois é, Tino, prosseguiu Bepi Bipolar, tenho de fazer contato com 
dois grandes pesquisadores brasileiros: o geólogo Guilherme Estrella, 
o descobridor do pré-sal em 2006, e Othon Luiz Pinheiro da Silva, 
engenheiro naval, mecânico e engenheiro nuclear vice-almirante do 
Corpo de Engenheiros e Técnicos Navais da Marinha do Brasil, perito 
em enriquecimento de urânio e que trabalhava para, em breve, lançar 
ao mar o submarino nuclear brasileiro. 

Tino Sonso interessou-se mais do que o normal. Queria detalhes, 
mas Bepi Bipolar resumiu.

— Para você ter uma ideia, Tino, o Brasil tinha a expectativa de 
explorar petróleo apenas nos próximos dezoito anos, mas com a descoberta 
do Pré-Sal essa expectativa aumentou para 180 anos. 

— Estou entendendo — disse Tino — estou entendendo perfeita-
mente. Está claro, ao menos, sobre a questão do petróleo, mas o que tem 
a ver Othon Pinheiro com isso?

— Nada, absolutamente nada em relação ao petróleo, mas o almirante, 
salvo melhor juízo, era o personagem mais capacitado para elevar o Brasil 
à potência de tecnologia nuclear. Já idoso, mas ainda em atividade, foi 
preso acusado de desvio de verbas públicas. Solto, sem que nunca fosse 
provado nada, tem-se a impressão de que na verdade agentes policiais 
brasileiros estavam a serviço de interesses de grandes potências, para 
impedir mais um salto de qualidade na questão da soberania nacional, 
retirando-o de cena.

Tino Sonso, sempre muito circunspecto, percebendo a gravidade do 
problema e tentando amenizar o peso que o seu amigo estava suportando, 
começou a cantarolar música antiga, paródia de “Lé com Lé, Cré com 
Cré”, coisa de Juca Chaves, que talvez continue atual. 

— Bepi, relaxe, você me conhece bem, menos as minhas qualidades 
de cantor, eis algo de qual você talvez não se lembre. Vou cantar sem 
acompanhamento, sem nada, vai lá:

“Esso, Shell, Esso, Shell / O Brasil pro beleléu / Esso, Shell, Esso, 
Shell / O Brasil pro beleléu / Quem te disse meu amigo / Que o Brasil é 
lusitano / Foi francês e agora digo / Que será americano / Nós que temos 
uma selva / Com riquezas por aí / Também temos nossos índios / Que só 
usam calça Lee / Esso, Shell, Esso, Shell / O Brasil pro beleléu / Esso, 
Shell, Esso, Shell / O Brasil pro beleléu / E as fábricas brasileiras / Vou 
dizer que já existem / Temos tantas, que beleza / Esso, Shell, Koymos, 
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Phillips / E ainda na TV / O que vejo é deprimente / Vejo tigre e o elefante/ 
E depois sabor pra frente / Esso, Shell, Esso, Shell / O Brasil pro beleléu 
/ Esso, Shell, Esso, Shell / O Brasil pro beleléu / O Brasil é agradecido 
/ À Aliança pro progresso / Ganha leite apodrecido / No verão calça de 
inverno / O jeito é me mudar / Do lugar que tanto gosto / Eu vou lá pra 
capital / Nova sede que é Washington / Esso, Shell, Esso, Shell / O Brasil 
pro beleléu / Esso, Shell, Esso, Shell / O Brasil pro beleléu / Se eu pudesse 
meu amigo / Eu iria perguntar / Presidente o que há contigo / Será que 
vais se entregar / Ele me responderia / Falta um mês pra decisão / Falta um 
mês para que os States / Mandem outra informação / Esso, Shell, Esso, 
Shell / O Brasil pro beleléu / Esso, Shell, Esso, Shell / O Brasil pro beleléu 
/ Aqui tem muitos milicos (sic) / Que é uma turma de safados / Tiram 
ouro da nação / E 3 milhões do ordenado / E se alguém protesta / Eles 
dizem com cinismo / Prendam este camarada / Que é fiel ao comunismo 
/ Esso, Shell, Esso, Shell / O Brasil pro beleléu / Esso, Shell, Esso, Shell / 
O Brasil pro beleléu / O tigre é da Esso / O elefante é da Shell / O Brasil 
é de quem U.S.A./ E quem U.S.A. o Brasil / Sou E.E.U.U”.

Bepi Bipolar após ouvir a música, aliás muito bem entoada, tinha 
o semblante mais calmo. Despediu-se, para no dia seguinte, encontrar-
se com as celebridades brasileiras, dois gigantes que até então estavam 
abandonados ao ostracismo e, felizmente, reconhecidos novamente tão 
logo a política entreguista praticada no país foi substituída por um sistema 
que voltou a sua atenção para a soberania nacional.

Tino desejou continuar conversando, mas percebeu a pressa do amigo.
Foi uma missão fácil e que dispensa detalhes, o fato é que em pouco 

tempo os dois cientistas, mais Bepi Bipolar e um Transparente, estavam 
reunidos no interior da nave número um. Uma conversa de mais de três 
horas. O Transparente explicou boa parte de sua missão na Terra e, em 
relação aos dois cientistas presentes, expôs a seguinte tese, no dia seguinte 
relatada por Bepi ao amigo Tino.

— Sentamo-nos à mesa e ouvimos uma brilhante explanação do 
Transparente: como o planeta Terra não atingisse um nível civilizatório 
elevado, coisa de longo prazo, para evitar guerras com danos irreparáveis, 
será necessário estabelecer um equilíbrio de forças nos vários continentes. 
Mesmo com a existência de foguetes intercontinentais, ou exatamente 
por causa deles, é necessário que haja sempre duas nações fortes, perto 
uma da outra, para que o respeito evite o uso de armas atômicas.

— Se estou entendendo, essa preocupação estava sendo partilhada 
com o almirante Othon para que ele pudesse dizer em que estágio se 
encontrava o programa nuclear brasileiro.

— Isso mesmo, Tino — mas a conversa foi muito além. 
O projeto era ainda mais ambicioso, tratou-se, na reunião, de iniciar 

um processo para a fabricação de naves mutantes iguais, ou ao menos 
semelhantes, àquela onde estava se estabelecendo aquele diálogo. O al-
mirante Othon ficou exultante, comprometeu-se em organizar uma boa 
equipe, mas, alegando a sua idade avançada, prometeu que providenciaria 
um comandante que o substituísse. Coisa de longo prazo.

— E quanto ao geólogo, qual foi o assunto — perguntou Tino.
— Bem, aí a questão foi debatida com mais profundidade e com a 

intenção de promover ações no curto prazo. Diante de um renomado 
geólogo, o Transparente cuidou do assunto com extremada fineza, mas 
eu, que estava o tempo todo quieto, aproveitei uma pausa e lasquei uma 
questão que comprovou a minha ignorância sobre o assunto. 

Bepi Bipolar havia formulado uma questão baseado em dados de 
2019, quando em um só dia, explorando o Pré-Sal, a Petrobrás produziu 
4 milhões de barris diários, sendo 3,1 milhões de óleo e o equivalente a 
940 mil barris de gás.

Bepi desenvolveu o seguinte raciocínio: se todo dia sai do fundo 
do mar uma quantidade tão grande de óleo, não só no litoral brasileiro, 
mas em todo o mundo, o espaço deixado deve ser preenchido por água e, 
assim sendo, as geleiras derretem para suprir a água do mar que foi para o 
lugar do petróleo retirado ou então um dia a terra cai no mar para tapar o 
buraco. Para concluir, Bepi apontou os perigos que afetariam o Planeta.

O Transparente sorriu e o geólogo, o Doutor Guilherme, explicou que 
o petróleo não é retirado de uma espécie de caverna, mas sim de rochas 
permeáveis que, mesmo sendo subtraídas do petróleo, suportam por si 
mesmas e, portanto, não provocam efeitos graves na superfície. Claro que 
em alguns casos os poros das rochas de onde é retirado o petróleo podem 
ser preenchidos por água, mas nada que provoque algum desequilíbrio.

Bepi agradeceu, abaixou a cabeça em sinal de que percebera que 
perguntara uma besteira, mas logo em seguida perguntou de si para 
consigo: “Espera aí, a resposta demonstrou a minha ignorância, mas será 
que eu não estou correto? Se as rochas são porosas, por quanto tempo 
aguentarão o peso das águas do mar?”
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Certo ou errado, Bepi Bipolar recolheu-se em sua humildade e seguiu 
ouvindo o que estava agora a dizer o Transparente com uma sutileza que 
esse narrador não consegue expressar, mas que, em resumo foi o seguinte:

“A natureza é um ser vivo que age com sabedoria; o petróleo é pro-
duzido por matéria orgânica em decomposição e acumulada no fundo do 
mar. Pode-se dizer que o petróleo é fruto da decomposição de animais 
marinhos e é por isso que se acumula no fundo do mar, mas não poderia 
se acumular nas praias? Não, vai para o fundo do mar, onde o oxigênio é 
minguado, justamente para não poluir o ambiente terrestre. Então eis que 
os humanos descobrem, desde os gregos da Antiguidade, usos diversos 
e, atualmente, como sabemos, esse combustível fóssil é consumido em 
larga escala. Aquilo que estava quietinho do fundo do mar, transforma-se 
em fumaça, em gás carbônico que envenena a atmosfera”.

— Concordo em gênero, número e grau, admitiu Guilherme Estrella, 
grandes descobertas e fantásticas invenções, realizadas com as melhores 
das intenções, muitas vezes apresentam revertérios antes desconhecidos. 
Com que alegria Santos Dumont sobrevoou com o seu 14 Bis ao redor 
da Torre Eiffel e, mais tarde, observando que o seu invento foi utilizado 
para tornar a guerra ainda mais cruel, suicidou-se. Assim é com o petró-
leo, um mal consentido, que somente será substituído por combustíveis 
limpos quando ele se esgotar”. 

A conversa seguiu animada, mas a grande novidade foi quando o 
Transparente pediu a Guilherme que, embora aposentado, usasse a sua 
influência na Petrobrás para cavar um poço de gás em determinada parte 
da Floresta Amazônica.

Perplexidade geral!
Então veio a explicação, aliás exposta de maneira muito cautelosa 

diante daqueles dois cientistas que jamais haviam imaginado algo parecido.
— Até pouco tempo acreditava-se que os raios produzidos pelo 

choque de nuvens carregadas tinham apenas a direção da terra, no 
entanto, atualmente sabe-se que eles podem também tomar o rumo do 
espaço. Da mesma forma, admitia-se que as árvores absorviam o gás 
carbônico e, por meio da fotossíntese, desprendiam pelas suas folhas o 
oxigênio, tão necessário à existência. Nós, no entanto, sabemos que da 
mesma forma que o petróleo é lançado para rochas sedimentares, parte 
do oxigênio produzido pelas árvores é lançado por suas raízes no fundo 
das matas, que o acumulam durante milênios. É pelo menos um desses 

poços que desejo que você consiga fazer perfurar, pois ele, embora não 
resolva totalmente a questão da poluição, poderá lançar jatos de oxigênio 
que “combaterão” os efeitos do gás carbônico”.

Para encurtar a história, com o pretexto de que poderia haver petróleo 
naquele local, o poço foi descoberto e, assim com um gêiser, de hora em 
hora, dada a pressão existente nesse ambiente, disparava jatos de gás que 
atingiam até cem metros de altura e se espalhavam, assim como os rios 
aéreos produzidos pela floresta se espalham pela Terra.

Figura 16 – Imagem de um gêiser [fonte jorrante]

Cientistas de todo o mundo ainda estão a estudar esse “misterioso” 
gás, mantido em segredo pelos brasileiros que atenderam ao chamamento 
do Transparente.

Investimento em 
energia limpa

Ponto final. Governos do mundo inteiro negam-se a deixar de 
explorar o petróleo. Os interesses comerciais sobrepõem-se mais 
uma vez à saúde do planeta. De qualquer forma, a descoberta do 
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gêiser gasoso na Amazônia poderá servir de incentivo a outros países e, 
dessa forma, ao menos paliativamente os habitantes do planeta poderão 
continuar respirando. Por outro lado, sabendo-se que o petróleo é fonte 
de energia que se esgotará, mais cedo ou mais tarde, governos de todo 
o mundo continuaram investindo na produção de energia limpa. E não 
são poucas as fontes dessa natureza: energia das hidrelétricas, das marés, 
energia eólica, nuclear, solar, energia oriunda da decomposição dos aterros 
sanitários existentes especialmente nas grandes cidades, enfim, fontes 
que a sociedade atual já conhece, mas que precisa aperfeiçoar. 

Figura 17 – Fontes de energia limpa. 

A grande novidade narrada por Bepi Bipolar e que, segundo ele 
ganhará o mundo, é a energia produzida com areia. Quem conhece uma 
hidrelétrica poderá fazer a comparação: em vez de um grande reservatório 
de água, um reservatório de areia, em vez de um canal para dar velocidade 
à água para girar a turbina e acionar os geradores, um canal com esteira 
para conduzir a areia em velocidade constante para a turbina e, da mesma 
forma, acionar o gerador. A diferença, nesse caso, é que a água corre por 
declividade e a areia corre sobre esteiras rolantes, movidas à eletricidade.

A solução encontrada: torres eólicas produzem energia para movi-
mentar as esteiras, inclusive armazenando energia em grandes baterias, 
ligadas automaticamente no caso de faltar vento. As esteiras despejam areia 
na turbina, que gera a energia para uma subestação de rebaixamento de 
tensão para em seguida ser distribuída. A mesma areia que movimentou a 
turbina cai em uma outra esteira de retorno, depositando a areia no depósito. 

As Dunas de Natal, no Rio Grande do Norte, foram escolhidas para a 
construção de uma “areianética” modelo para o mundo, gerando tantos 
megawatts em cada compartimento quanto uma turbina de Urubupungá. 

E se alguém julgar que as “areianéticas” são quimeras imaginadas 
por quem não tem ocupação, é porque desconhece que a falta de água 
poderá ser um dos maiores problemas para o futuro da Terra. A queda 
no volume de água nos reservatórios para o abastecimento de milhões 
de pessoas nas megalópoles e das hidrelétricas já causa preocupação. 

Educação, saúde, 
cultura e lazer

— Sabe Toni, acho que estou ficando velho, já não me 
lembro de tudo o que gostaria de ter em mente. Bem, 
ao menos me conformo por saber que a memória 

é seletiva, vai deixando aflorado aquilo que nos toca mais de perto. Mas 
o que quero lhe dizer é que li numa revista antiga uma entrevista de um 
médico que ao responder à pergunta, “o que ele achava prioritário, a saúde 
ou a educação” ele não hesitou em responder: a educação.

— Um médico achou que a educação é mais importante do que a 
saúde? —perguntou Tino Sonso. 

— Como diria o escritor, jornalista, romancista, teatrólogo, contista, 
cronista, o mais influente dramaturgo do Brasil Nelson Rodrigues: “é o óbvio 
ululante”. Se a pessoa for educada para exercer a cidadania, ela irá cuidar da 
sua saúde. Não somente estará preocupada com a cura, mas sim em man-
ter-se saudável. Claro que a qualquer sintoma procurará o médico. E, para 
concluir, Tino, a Educação e a Saúde caminham lado a lado com o lazer. 

Não obstante, ao desejar concluir, Bepi volta à carga.
— O trabalho é algo necessário. Sem trabalho não há absolutamente 

nada que funcione, mesmo que no futuro esse trabalho seja executado 
por robôs. E, se assim for, haverá uma multidão de desocupados, e sabe 
por quê? Por que os gananciosos, em vez de reduzirem a carga horária de 
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trabalho, sempre desejaram aumentar, aumentar, aumentar. E então, aí sim, 
vêm a fome e miséria. A “bíblia” da classe dominante e dos governos que 
a apoiam, em vez de ser o neoliberalismo, deveria ser a obra de Domenico 
de Masi: O ócio criativo. As pessoas que muito trabalhavam não têm tempo 
para criar coisas novas, para ler, se divertir, praticar esportes, fazer passeios 
agradáveis para evitar o estresse e a violência doméstica e urbana. Enfim, se 
o cidadão tiver uma educação plena ele será um cidadão culto. E a cultura 
é a principal inimiga da guerra, da tirania, da opressão. Se a humanidade 
fosse culta não seria oprimida, não haveria miséria, mesmo porque a dis-
tribuição da riqueza evitaria a fome. Se a humanidade fosse culta a Terra 
não estaria na iminência de sofrer mais e mais desastres ecológicos.

Tino Sonso percebeu que Bepi se entusiasmara um tanto além da 
medida. Falava cada vez mais rápido e com maior eloquência, então 
conhecendo bem o amigo, sabia o porquê. Ele percebia o que faltava, 
mas provavelmente não tinha encontrado soluções e, se houvesse algum 
encaminhamento não era inteiramente de seu agrado. 

Então Tino provocou uma pausa, ou melhor dizendo, fez uma 
provocação até certo ponto maldosa:

— Bepi, se os Transparentes são tão evoluídos, por que eles não 
solucionam esses problemas como, por exemplo, faziam as fadas anti-
gamente com as suas varinhas de condão?

— Não brinque com coisas sérias, Tino. São tantos os problemas, 
tantos os desvios de conduta que nem mesmo uma varinha de condão 
daria conta de resolver tudo de uma só vez. Mas aproveito para lhe dizer 
que numa segunda passagem dos Transparentes pela Terra, eles trarão 
uma nave com a capacidade de realizar um exame muito complexo, uma 
espécie de tomografia cerebral computadorizada coletiva. Ela vai fun-
cionar, segundo me informaram, da seguinte maneira: os diretores dos 
presídios de segurança máxima colocariam os detentos para o banho de 
sol. A nave, completamente invisível, estacionaria sobre eles e realizaria 
a “tomografia cerebral” e detectaria os transtornos que levaram alguns 
humanos a se tornarem seres de alta periculosidade e também os que, 
com tratamentos simples, poderiam estar em liberdade imediata. Com 
esse recurso, segundo as estimativas dos Transparentes, dois terços dos 
presidiários poderiam se socializar quase imediatamente. Os com pro-
blemas mais graves permaneceriam aprisionados até que se encontrassem 
medicamentos adequados para tratá-los, mesmo porque as pessoas que 

nascem más têm distúrbios mentais, outras a sociedade perverte. Nesse 
caso Rousseau tem razão. É preciso que a sociedade se transforme, pela 
educação, para não corromper os homens. Mas Hobbes também não 
estava errado: o homem na sua essência é bom ou mau, ou seja, essa 
“essência” eu a interpreto como problemas mentais graves que levam 
ao suicídio, ao crime. Nesse caso é preciso que a ciência avance ainda 
mais. A esperança, portanto, é que consigamos, em futuro próximo, uma 
sociedade, educada, culta e feliz, que não corrompa, e uma ciência que 
cure os transtornos mentais graves que levam humanos a cometer crimes 
contra a vida, contra a civilidade e contra o próprio planeta. 

	 Diante de tantas maravilhas contadas por Bepi Bipolar a Tino 
Sonso, em relação à extraordinária sabedoria alcançada pelos Transparentes 
e, também, pela capacidade de existirem sem precisarem sequer de ali-
mentos, Tino Sonso fez mais uma pergunta impertinente ao seu amigo:

— Bepi, se eles podem realizar “tomografias coletivas”, detectar 
problemas até mesmo nas redes neurais dos humanos, eles não poderiam 
pulverizar pelo mundo afora, algum ingrediente, assim como os agricultores 
pulverizam as suas lavouras, um produto, um pó, um líquido qualquer, 
capaz de fazê-los aspirar virtudes e saber, sem a necessidade das escolas?

— Talvez, Tino, talvez. Os Transparentes me ensinaram muito, mas estou 
certo de que não me ensinaram tudo. Não sei até aonde vão os seus saberes. 
Nem os seus nomes me revelaram, se é que os tem. Sabe, Tino, um dia tive 
uma vontade enorme de perguntar-lhes se existe Deus. Não perguntei, mas 
não sei se por indução ou reflexão própria, mergulhei um pouco na história 
do cristianismo. Santo Agostinho, o fundador da filosofia Patrística, ensinava 
que tudo o que ocorre nesse mundo é pela vontade de Deus. Mais tarde Santo 
Thomaz de Aquino, o iniciador do Tomismo, ensinou que Deus nos deu o 
“livre arbítrio”. Quer dizer, nós é que temos de definir o nosso destino.

Tino Sonso absorvia as palavras de Bepi como se fossem o manjar 
dos deuses. Compreendeu perfeitamente a situação. Os Transparentes 
tinham vindo à Terra para evitar uma hecatombe, talvez não somente a 
destruição do Planeta Terra, mas até mesmo um desequilíbrio no Universo. 
As questões socioeconômicas, culturais e educacionais deveriam ficar a 
critério, segundo interpretou Tino Sonso, a cargo dos terráqueos.

Bepi Bipolar sorriu. 
— Acho que deviam dar um empurrãozinho, quer dizer, lançar no 

espaço algum pozinho que, absorvido pela respiração, poderia nos ajudar. 
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Solução para o 
holocausto nuclear: 
preparativos iniciais

Bepi Bipolar entendeu que com os dados disponíveis poderia aventar 
soluções para evitar uma guerra nuclear entre as nações, mas, no 
entanto, precisaria realizar um teste em conflitos sem o uso de 

armas nucleares. Então perguntou ao Transparente:
— Tenho encontrado nas plataformas desse magnífico computador, 

ora soluções, ora dicas fantásticas para solucionar os problemas que 
levantamos em relação ao Planeta Terra. Quanto ao perigo de aniquila-
mento do Planeta ou, para não ser tão drástico, quanto à possibilidade de 
bombas atômicas mudarem a paisagem da Terra e mutilar ou deformar 
os semblantes de seus habitantes, gostaria de contar com o apoio bélico 
de seu Planeta Transparente. Ou seja, vi na nave 1 uma sala de armas. 
Qual a potência dessas armas? Vocês poderiam enviar naves com armas 
para nós? E quantas naves poderiam vir à Terra para eliminar o perigo 
que as armas nucleares existentes proporcionam?

Figura 18 – Ilustração de explosões atômicas 
múltiplas em eventual guerra nuclear 

— Podemos mandar cento e quatro naves para a Terra, mas saiba 
que elas não possuem armas convencionais como as usadas atualmente 
na Terra. 

Surpreso, Bepi fez cara de desolado, seu plano parecia se revelar 
um tremendo insucesso. Mas não teve tempo para se lastimar, pois logo 
ouviu a complementação do Transparente.

— Nossas armas não têm nenhum poder destruidor, elas são usadas 
para outras finalidades, como, provavelmente, você terá a oportunidade 
de conhecer. Por outro lado, as nossas naves são indestrutíveis pelos ar-
mamentos existentes na Terra, se necessário, elas são as próprias armas 
e possuem elevado poder defensivo.

— Ufa! — exclamou Bepi e logo emendou outra pergunta — Não 
consegui visualizar coisas no computador e sequer projetar quando ha-
verá uma guerra expressiva entre as nações para que façamos um bom 
treinamento antes de enfrentarmos uma eventual hecatombe atômica?

— Em breve, muito breve e o seu país, o Brasil, estará envolvido.
— Como isso seria possível?
— Governos no passado recente negligenciaram a soberania na-

cional. Agora um novo governo vai procurar reassumi-la, revertendo 
as privatizações realizadas pelos governos anteriores, especialmente em 
relação ao petróleo. Então uma grande potência reclamará os seus direitos 
e haverá o uso da força. 

Cada vez mais admirado com essa história, esse narrador observou 
que Bepi Bipolar, em vez de se descabelar em desespero por ver seu país 
entrando em uma guerra, vibrou de entusiasmo.

— Boa, muito boa — disse ele — então, se vocês mandarem as 
naves em tempo, poderemos realizar um teste combatendo essa ameaça, 
mostrando nossa fortaleza e, consequentemente, impondo respeito ao 
mundo quando formos eliminar o perigo nuclear. 
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Esquematizando os 
procedimentos de guerra

Além dos Transparentes, que podiam se deslocar no espaço e no 
tempo, apenas Bepi tinha conhecimento de que brevemente o 
seu país estaria em guerra, logo era necessário estabelecer es-

tratégias, comunicar autoridades, pensar em como utilizar as naves dos 
Transparentes, enfim, tarefa gigantesca que ele próprio deveria estar à 
frente. Primeiro precisaria aprender tudo sobre as naves e sobre a guerra 
para depois agir. Os Transparentes não desejavam se expor ao mundo, 
mesmo porque se nesse caso fossem ajudar o Brasil, em outros eventos 
poderiam ajudar outros países, os quais eles deveriam saber uma vez que 
eram senhores do passado e do futuro. 

Cento e quatro naves, visíveis se assim quisessem, invisíveis se con-
veniente fosse, naves mutantes que poderiam assumir a forma de aviões, 
tanques de guerra, navios e até mesmo submarinos. 

De cem dessas naves seriam formados grupos de dez, com uma 
delas com o poder não só de comandar as outras nove como também 
poderiam agrupá-las onde desejasse. A centésima primeira nave ficaria 
sob o comando de Bepi Bipolar, que já se estava transformando em 
expert no assunto. Em sua nave instrumentos aprimoradíssimos da-
vam-lhe o poder de acessar os dez outros comandantes e recolher todas 
as cem naves, se assim fosse necessário. A centésima segunda ficaria 
estacionada em local seguro e era comandada por um Transparente. 
Extraordinariamente poderosa, essa nave dava aos Transparentes o 
poder de intervirem em toda a frota se algo estivesse com problemas, 
inclusive esse poderio se estendia aos próprios pilotos se acaso fracas-
sassem em alguma manobra. 

As outras duas, completando as cento e quatro naves, estavam à 
disposição do Transparente, comandante geral, para casos emergenciais, 
como se verá a seguir. 

A décima terceira nave foi incumbida de se transformar em 
uma enorme escavadeira que, em uma noite escura e chuvosa, cavou 
na Serra de Maracaju uma garagem espacial com capacidade para 
abrigar toda a esquadra. Nesse caso é oportuno lembrar que as naves 

eram pequenas por fora, portanto, não houve necessidade de muito 
espaço. Além da importância dessa caverna/garagem, é admirável a 
descrição do seu portal: um corte transversal foi executado no monte, 
com uma facilidade tão grande, como se corta, por exemplo, um 
pedaço do queijo e depois o repõe no lugar. A base parecia ter uma 
dobradiça enorme, possibilitando que aquele bloco/portal abrisse e 
fechasse. O portal era parte da montanha, com a própria vegetação 
do local, aberto e fechado com o comando da nave escavadeira sem 
causar suspeição alguma. 

A décima quarta nave foi mandada ao seu planeta de origem para 
trazer em grandes recipientes alguns tipos de gases inexistentes na Terra, 
mas ainda não foi dado a esse narrador o motivo nem a finalidade dessa 
iniciativa. Só sabemos que na rápida viagem de ida ela levaria os pilo-
tos das cem naves que estacionariam na Terra de volta para o Planeta 
Transparente.

Em resumo, é de se presumir que os Transparentes estavam fazen-
do um trabalho de fôlego, um projeto grandioso para salvar o Planeta 
Terra, embora não se saiba se eles próprios tinham algum interesse 
específico nessa empreitada ou se eram apenas e simplesmente seres 
benevolentes. Seguro morreu de velho, e se em vez de eles capturarem 
metais pesados no espaço se interessassem pelos metais existentes na 
Terra? Mas, de qualquer forma, deixando especulações à parte, não 
se pode dizer que não eram seres prevenidos. Agiam com paciência. 
Escolheram um humano cujo nome deixava dúvidas, Bepi Bipolar. 
Conseguiram fazer naves invisíveis e ainda assim construíram uma 
garagem subterrânea para elas. Por que na Serra de Maracaju não nos 
foi dado saber. Mas uma coisa é certa, mesmo concedendo muita au-
tonomia aos comandantes, em momento nenhum perdiam o controle 
geral da esquadra, podendo assumir por controle remoto o comando 
de todas elas e agrupá-las quando desejassem. 

Tantas coisas jamais vistas, Bepi tomado de euforia, no entanto, 
jamais deixava de se encontrar com o seu amigo Tino Sonso. Mas, 
talvez por cansaço ou porque estivesse lidando com questões muito 
complexas, ou ainda, já ia me esquecendo, talvez receoso de que Tino 
duvidaria novamente dele, evitava falar sobre o projeto. Dizia um tanto 
vagamente que desejava fazer alguma coisa para ajudar na salvação do 
Planeta e coisas e louças. 
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Estratégia para formar 
pilotos terráqueos 

para as naves

D ifícil ajudar a quem julga não precisar de ajuda. Bepi Bipolar 
e os Transparentes estudaram à exaustão a maneira como 
procederia para arregimentar cento e dez pilotos brasileiros 

para dirigir as naves [dez seriam copilotos das naves de comando]. 
Pesquisam, discutem e chegam à conclusão de que Bepi Bipolar de-
veria fazer contato com o Ministro da Aeronáutica. Ele seria o mais 
indicado por ser um militar extremamente preocupado com o seu 
país e um homem acessível. 

Figura 19 – Esquadrilha da fumaça e toda a 
habilidade dos pilotos brasileiros 

E lá se foi Bepi, num belo sábado à noitinha, com toda a facilidade 
de locomoção que possuía, à casa do Ministro, em horário e condições 
previamente estudadas. O ministro ouviu-o com fingida atenção, sim, 
fingida atenção porque não acreditava em uma única palavra do que 
estava ouvindo, e se se dispôs a ouvi-lo foi porque estava sem segurança 
e temia que fosse algum doido que lhe pudesse fazer algum mal. 

Surpresa! Bepi percebeu o jogo de cena. Levantou-se para se despedir 
e o ministro o acompanhou até a porta. E eis que a pequena nave estava 
estacionada bem na entrada, com a porta aberta, por onde o ministro 
entrou sem perceber e viu-se trancado dentro dela.

Bepi Bipolar desculpou-se, disse ter percebido a descrença do minis-
tro. Decolou e então, agora estupefato, o ministro ouviu-o com atenção 
e viajou com ele passando por várias capitais. 

Ao deixar o ministro em sua casa, Bepi entregou-lhe fotos com data 
e horário de todas as capitais por onde havia passado. Imaginou que o 
ministro poderia ter pensado que sonhara. 

De volta à base, nova reunião com os Transparentes e outra missão: 
Bepi deveria se encontrar com o próprio presidente brasileiro.

Domingo pela manhã Bepi pousou a sua nave na Granja do Torto 
onde o presidente estava para preparar um churrasco. Com muita habili-
dade, sem causar preocupação de segurança, aproximou e caminhando ao 
lado do presidente foi conversando, conversando, até que, adivinhem, da 
mesma forma como havia feito com o ministro, introduziu o presidente 
na nave e decolou. Repetiu o mesmo trajeto, tirou as mesmas fotos e 
explicou detalhadamente a sua missão.

O presidente pediu que colocassem o envelope com as fotos em sua 
mesa de trabalho. Precisava pensar sobre aquele inusitado encontro. Qual 
a resposta que daria a Bepi Bipolar?

Segunda-feira. O Ministro da Aeronáutica havia conseguido furar a 
agenda do presidente e às sete horas da manhã, andava de um lado para 
o outro em frente da porta do gabinete da presidência.

Feitos os cumprimentos, narrados os acontecimentos, expostas as 
fotos, longo diálogo, perplexidade de ambos, inclusive pela astúcia do 
mensageiro, Bepi, em deixar clara a sua existência, assim como a da nave, 
e a decisão: reunião urgente e secreta com o Conselho de Segurança 
Nacional.

Doze conselheiros estavam presentes, apenas dois sabiam da gravidade 
do assunto, o Presidente e o Ministro da Aeronáutica. De repente uma 
janela daquela ampla sala de reuniões se abre e Bepi Bipolar adentra. Dois 
conselheiros, sem saber que era o convidado especial, concomitantemente 
sacam as suas armas e atiram. Bepi é jogado para trás com o impacto, 
mas levanta-se e já com uma pistola em punho atira nos dois, que ficam 
imediatamente paralisados. 
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— Ufa, ainda bem que antes de entrar acionei a minha capa prote-
tora, a capa da imortalidade momentânea, à prova de bala. Quando se 
trata de uma reunião dessa natureza nunca se sabe o que pode acontecer.

Não fora a primeira vez que Bepi preveniu-se com a sua capa, a 
primeira vez foi quando visitou o Ministro da Aeronáutica e a segunda 
quando visitou o presidente. Prevenir sempre foi melhor do que remediar, 
sabe-se lá se um segurança, desses meio apressadinhos, não poderiam 
disparar contra aquele “invasor”. Sim, Bepi invadira tanto a casa do mi-
nistro como a granja do Torto, onde estava o presidente, sem nenhuma 
ordem expressa. 

Mas, desculpando-se, o Presidente pede calma, explica que Bepi é 
convidado e que ele iria expor ao Conselho um assunto deveras complexo. 
Os dois conselheiros acordam, daquela paralisia temporária, pois a arma 
de Bepi, quer dizer, dos Transparentes não era mortífera e sim apenas 
paralisante. Então os dois conselheiros são postos a par da situação e a 
reunião tem início.

Duas horas decorridas o presidente teve a ideia de solicitar a Bepi 
Bipolar que levasse os conselheiros para um passeio na nave. E pronto, 
maravilhados os Conselheiros aprovaram o treinamento.

Treinamento intensivo e 
excelentes resultados 

— Sabe — disse Bepi ao seu inseparável amigo Tino 
Sonso — às vezes penso que o Brasil foi escolhido 
para essa tão importante missão porque tem os 

melhores pilotos do mundo, os mais ousados, destemidos e tecnicamente 
excepcionais. Assim, com facilidade puderam ser treinados e capacitados 
para todas as possibilidades oferecidas pelas naves em apenas um mês. E 
Bepi continuou a contar para o seu amigo como se dera o treinamento:

— Pois é, Tino, talvez tenha sido mais fácil o aprendizado em 
si do que constituir secretamente a equipe, conduzi-la ao local de 

treinamento, demovê-la da descrença e, por fim, “curá-la” do espanto. 
Os pilotos foram convocados em grupos de onze, em regiões diversas, 
para manter total segredo sobre a operação. Depois cada um desses 
grupos conheceu a minha nave, viajamos com ela e somente depois 
disso é que foram juntos conhecer a caverna/garagem, onde já haviam 
pousado as naves que eles usariam em futuro próximo. Sabe, Tino, 
tivemos de cuidar especialmente da questão psicológica, pois a cada 
momento era um espanto, ficamos temerosos de que pudesse ocorrer 
algum problema de saúde, mas não houve problema nem mesmo 
quando uma das naves foi transformada em um caça, somente dife-
rente daqueles que estavam acostumados a usar, por ser indestrutível 
e possuir dispositivos mais sofisticados.

Tino Sonso, que no início dessa grande operação chegara a pôr em 
dúvida às histórias de Bepi, agora, depois de tanta persistência do amigo, 
começara a acreditar que ele fosse mesmo um predestinado. 

— Pois é, Bepi, você se lembra do convite que me fez para conhecer 
a nave? Estou disposto a aceitá-lo.

— Você será então o meu copiloto. Aguarde. 
Sabiamente, enquanto os pilotos eram treinados, o governo sutilmente 

deixava que vazassem notícias que ele não confirmava nem desmentia, 
mas que, de maneira quase imperceptível, iam sendo assimiladas pela 
população de modo que não fosse pega de surpresa quando as naves 
fossem postas à vista e, principalmente, em combate. Vazamentos de 
notícias dessa natureza: “Marinha e Aeronáutica com a participação 
da EMBRAER estão desenvolvendo aeronaves que revolucionarão 
a aviação”, ou “Presidente poderá estatizar empresas privatizadas em 
governos anteriores”, e ainda, “País está preparado para conter ataques 
aéreos e marítimos”.

Enquanto isso os pilotos brasileiros das naves não paravam os trei-
namentos secretos. Transformavam as suas naves em carros anfíbios, 
mergulhavam em alto mar e viajavam como verdadeiros submarinos, 
enfim, estavam preparados para tudo.
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Prenúncios da guerra 

Governo brasileiro decretou a estatização de empresas nacionais que 
haviam sido privatizadas pelos governos anteriores. Segundo informações 
veiculadas pela imprensa o dinheiro para ressarcir as empresas compra-
doras sairá das reservas cambiais do país sem que haja qualquer perigo 
de um ataque especulativo porque a moeda nacional permanecerá forte 
e, como as privatizações foram feitas com baixo valor, o pagamento não 
tornará as reservas nacionais fragilizadas.

Figura 20 – Plataforma da Petrobras

Óbvio que antes do Decreto a diplomacia agiu com sutileza e 
cautela. Se não conseguiu aprovação dos Estados Unidos, sempre ávido 
por petróleo e defensor do neoliberalismo, quando se trata de aplicá-lo 
em outros países, não a si próprio quando se trata de defender os seus 
interesses comerciais, ao menos conseguiu apoio dos países orientais, 
especialmente dos BRICS [além do próprio Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul].

Surpreendentemente uma empresa estatizada, a maior mineradora 
do mundo, a Vale do Rio Doce, aceitou a decisão governamental sem 
quaisquer obstáculos, o que levantou até mesmo suspeitas que não de-
moraram a vir à tona: todas as suas barreiras de contenção de rejeitos 
estavam prestes a ser rompidas. O governo teria cometido um grandioso 

equívoco? O Brasil possui cerca de vinte e cinco mil barragens, sendo 
que setecentas e noventa são de rejeitos minerais, 129 delas sob a res-
ponsabilidade da Vale. 

Mas isso não passou despercebido aos Transparentes. Se as barra-
gens da Vale, recém-estatizada, começassem a se romper, a exemplo de 
Brumadinho, haveria uma comoção nacional tão grande que o projeto 
que eles traziam para que o Planeta Terra não fosse destruído seria 
inviabilizado. 

Bepi Bipolar teve a missão de voltar a se encontrar com o Presidente. 
Mostrou-lhe fotos e não teve nenhuma dificuldade em convencê-lo do 
perigo iminente. Disse-lhe que os Transparentes tinham condições de 
em poucas horas resolver o problema e que em troca desejam autorização 
para levar para o seu país umas vinte ou trinta toneladas de rejeitos.

— Ora, de rejeitos e não minério? — perguntou o presidente — O 
que estaria por trás disso?

— É que — explicou Bepi — esses rejeitos são úteis para eles pro-
duzirem a liga com gases de seu planeta, com a qual fabricam as naves. 
O país Transparente é de gases e a mais cansativa tarefa que eles têm é 
ficar catando materiais ferrosos do espaço para utilizarem.

Os Transparentes não usavam intervir diretamente em questões de 
qualquer natureza, mas nesse caso, prevendo uma catástrofe nacional que 
abalaria os seus planos de contribuir para salvar o Planeta Terra, dessa 
feita decidiram chamar para a ação a nave 104, que possuía reservatórios 
de gases diversos, inclusive dos dois que fundiam materiais ferrosos para 
a construção de suas próprias naves.

Figura 21 – Foto da barragem Oeste de Taió 
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Silenciosamente em apenas três noites solucionou o problema das 
barragens. O que seria impossível de ser feito pelas condições tecnoló-
gicas que possuímos, a nave dos Transparentes simplesmente passava 
rasante sobre as taipas das barragens e lançava um jato forte daqueles 
gases que usavam para fundição de material indestrutível, formando 
um paredão de alto a baixo ao longo da barragem com espessura de 
apenas dez centímetros. Problemas resolvidos, governo informado, 
segredo absoluto. 

Resolvida a estatização da Vale e recompostas as barragens, agora, 
esperava-se um acordo com os Estados Unidos, especialmente porque 
imaginava-se que, com o apoio recebido de vários países, os norte-a-
mericanos se retrairiam, mas não. Endureceram o jogo, ameaçaram 
um bloqueio comercial e até a guerra, em caso de o Brasil insistir nas 
estatizações.

Bepi Bipolar não relatou detalhes de negociações, mas a guerra 
estourou. Países apoiadores do Brasil ofereceram ajuda, mas o governo, 
com uma diplomacia esclarecida, recusou, dizendo que não desejava uma 
guerra mundial e que aguardaria desdobramentos, inclusive por julgar 
ter como se defender. E tinha.

Uma guerra 
absurdamente diferente 

Tino Sonso, segundo esse narrador tomou conhecimento, estava à 
postos na nave de Bepi Pipolar, a nave chefe da esquadra. Nave 
chefe, comandante? Não sei se era exatamente a nave chefe ou 

nave “testa de ferro”, pois ela estava sendo constantemente monitorada 
pela nave dos Transparentes. Só pude saber que Tino Sonso estava 
atônito, aturdido, assombrado, maravilhado, sem saber que tudo isso 
é praticamente sinônimo de uma pessoa que está simplesmente muito 
impressionada. De qualquer forma havia recebido instruções muito 
precisas de seu amigo Bepi Bipolar e estava cumprindo meticulosamente 

a missão de esquadrilhar espaços possivelmente vulneráveis no espaço 
aéreo, terrestre e marítimo do território nacional para então informar 
ao “comandante” Bepi para tomar as providências. Missão que Toni 
cumpria com extremado cuidado, embora tenha sido, ao longo da guerra, 
desnecessária devido à inigualável capacidade das cem naves que estavam 
à disposição da defesa.

Os brasileiros estavam apreensivos. As guerras contemporâneas já 
não são nem sequer semelhantes às medievais, quando os cavaleiros se 
postavam em campos opostos e anunciavam o início do combate. Campos 
longe das povoações e, portanto, a população civil era a menos atingida 
[com exceções, evidentemente]. E ainda dizem que a Idade Média era 
a Idade das Trevas, sem se importarem que atualmente as guerras não 
atingem somente os soldados profissionais, mas também cidadãos alheios 
aos próprios motivos das guerras.

As naves brasileiras, ou melhor, as naves dos Transparentes, a 
serviço do Brasil, bem que poderiam ficar estacionadas na Serra de 
Maracaju e, a partir daí, dada a velocidade que possuíam, defenderem 
o território nacional, mas havia dúvida sobre a capacidade bélica dos 
agressores. Qual a velocidade de seus aviões e de seus mísseis? Haveria 
algum segredo escondido, não sob sete, mas sob sete mil chaves? E 
se eles, assim com Bepi Bipolar, contassem com o apoio de outros 
planetas semelhantes aos planetas Transparentes? Não, sobre outros 
planetas os Transparentes sabiam tudo, mas, como já foi dito “seguro 
morreu de velho”.

Por isso a esquadra foi estrategicamente dividida: cinco equipes [50 
naves] ao longo do extremo Norte do Brasil. Uma a cem milhas e outra a 
duzentas milhas marítimas ao longo de uma linha imaginária do extre-
mo Norte do País [20 naves]. Duas ficaram estacionadas em linha reta 
a quinhentos metros à frente das plataformas da Petrobras. Finalmente, 
a última dos dez grupos de dez naves, cinco ficariam incumbidas de 
proteger o Oeste das fronteiras brasileiras, outras três para monitorar o 
Centro-Oeste e duas para cuidar da fronteira Sul. 

Cinco, duas, duas, uma, além de Bepi Bipolar com a sua nave “co-
mandante” e das que estavam em poder dos Transparentes.
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Figura 22 – Banner star wars 

A diplomacia brasileira, tradicionalmente pacifista, com raríssimas 
exceções de posturas bélicas, que poderiam ser contadas com os dedos de 
uma das mãos, procurou fazer entender que as privatizações que haviam 
sido feitas eram equivocadas, que o mundo contemporâneo, propenso à 
globalização, não significava exatamente a hegemonia de um país sobre 
o outro, mas, ao contrário, o respeito à soberania de cada um e respeito 
mútuo. Se todos fossem ricos e a riqueza se propagasse para todo o 
povo de cada um dos países, o mundo inteiro teria comida, habitação, 
educação e cultura. 

Mais um parêntese para dizer que esse narrador ficou surpreso com 
essa defesa, especialmente por saber que em um mesmo país podem 
conviver ideologias extremamente opressoras de seu povo e, ao mesmo 
tempo libertadoras. Os argumentos da embaixada pertencente ao grupo 
dos que acreditam na paz foram inglórios, porque a guerra irrompeu.

Se o estopim da guerra foi a privatização dos poços de petróleo, 
claro que o ataque foi no sentido de destruir uma das plataformas, como 
recado. “Olha, abram mão, senão destruiremos todas”.

Imponentes, os Estados Unidos, tentando a intimidação e uma 
rendição rápida, tentaram proporcionar uma demonstração de força 
grandiosa. Enviaram dois caças com capacidade de disparar três mil e 

trezentos projéteis por minuto, além de outros recursos para destruir uma 
plataforma de petróleo brasileira. Uma plataforma mediana, porque não 
sendo doidos, preservariam as mais valorosas para quando vencessem a 
guerra e se apropriassem de todas. 

A grande surpresa é que duas naves brasileiras, quer dizer, duas 
naves Transparentes, mas em forma de caças da Força Aérea Brasileira, 
acoplaram-se sobre o teto dos caças norte-americanos, imobilizaram 
todos os seus comandos e desviaram o seu roteiro.

Desesperadamente os comandantes dos caças norte-americanos ten-
tavam contato com as suas bases, mas sequer ruídos haviam. O comando 
não lhes pertencia mais.

As naves brasileiras, como já dito, em forma de caças da FAB, para 
não assustar o Brasil e o Mundo [com naves espaciais], conduziram os 
caças para um aeroporto, aterrissaram, melhor dizendo, desceram os 
caças suavemente, como se fossem helicópteros, um ao lado do outro. A 
tripulação foi aprisionada em um quartel, tratada como prisioneiros de 
guerra, de acordo com a Convenção de Genebra de 1949.

Dois caças extraordinários, ultrapotentes, dotados de armamentos 
considerados capazes de poder de destruição inaudito. Pilotos escolhidos 
e treinados com esmero. Como? Como poderiam estar desaparecidos 
sem sinal algum? Teriam sido tragados no Triângulo das Bermudas, 
onde coisas extraordinárias acontecem? Não, até onde os caças estavam 
sob controle eles já haviam ultrapassado esse ponto.

Tino Sonso, ao lado de Bepi Bipolar, na nave-comando, não conseguia 
compreender como um caça da FAB [aliás uma nave dos Transparentes], 
menor do que o caça norte-americano conseguiu acoplar sobre o seu dorso 
e dominá-lo completamente, sem dar-lhe qualquer possibilidade de reação. 

Bepi Bipolar, muito bem informado pelos Transparentes, explicou 
ao seu amigo que aquelas naves possuíam uma espécie de ímã, muito 
poderoso, capaz de se acoplar a objetos metálicos, a exemplo de aviões, 
navios, helicópteros e sendo capaz de neutralizar todos os instrumentos 
de bordo dessas aeronaves e navios. Uma vez atracadas ao alvo, as naves, 
apesar de serem pequenas por fora, possuem uma tal força e velocidade 
que eram capazes de redirecionar até mesmo porta aviões de grande porte. 

Disse acima que as naves dos Transparentes possuem “uma espécie de 
ímã”, pois na verdade, a palavra imã não traduz exatamente a capacidade 
dos aparelhos “imantados” das naves; o ímã, ou magneto provoca um 
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campo magnético à sua volta capaz de atrair objetos menores do que eles, 
portanto, com um campo de atração relativamente pequeno. Os “ímãs” 
das naves espaciais nem mesmo podem ser chamados de superímãs, pois 
são inimaginavelmente mais potentes quando acionados. Sim, quando 
acionados, porque eles não ficam expostos constantemente, mas apenas 
quando as naves estão próximas de seus alvos e desejam aprisioná-las.

Enquanto estudavam o desaparecimento dos dois caças, jamais 
imaginando o que realmente lhes tinha ocorrido, os norte-americanos 
enviaram mais três colossais caças e um submarino para destruir a plata-
forma petrolífera programada, como sendo um aviso de que destruiriam 
toda a estrutura de extração de petróleo, se o governo brasileiro não 
revertesse o processo de estatização. Mas sequer foi necessário esforço do 
comando central para localizá-las, o próprio comandante da unidade de 
dez naves determinou que três bloqueassem os aviões, uma outra o sub-
marino e ainda uma quinta para retirar os tripulantes do submarino. Aos 
aviões foi dado o mesmo destino dos dois anteriores, acoplados, ficaram 
totalmente à mercê das naves e foram transportados para o aeroporto 
onde já se encontravam os outros dois. Da mesma forma os tripulantes 
foram alojados no quartel com os demais e tornados prisioneiros de 
guerra. Quanto ao submarino, segundo a descrição de Bepi Bipolar em 
seu relatório de bordo, a abordagem foi ainda muito mais emocionante, 
pois a nave dos Transparentes tomou a sua forma original, mergulhou 
no oceano como se fora um martim pescador, alcançou o submarino e, 
antes que a tripulação percebesse, todos os instrumentos deixaram de 
funcionar e, para que os tripulantes não morressem sufocados, a nave fez 
com que o submarino voltasse à tona; a segunda nave, essa em forma de 
uma caça da FAB, retirou os passageiros e os conduziu como prisionei-
ros de guerra. A nave que havia se grudado ao submarino, submergiu-o 
novamente e o conduziu a um ponto no sul das costas brasileiras para 
que fosse mais difícil a sua localização. 

Cinco aviões e um submarino desaparecidos sem que houvesse causa 
aparente. Isso era intrigante, especialmente para uma nação prepotente 
que supõe ter o controle de todos os movimentos aéreos e terrestres de 
todos os países do Planeta. As conjecturas foram postas à mesa. Mistério?

Mas aí surgem as especulações da mídia. Como é que pode, como 
não pode? Comandantes, ministros e os próprios presidentes dos dois 
países são questionados. Do lado norte-americano apenas dúvidas, mas 

do lado brasileiro o governo em nota oficial admitiu que ao longo de 
vários anos a Aeronáutica e a Marinha, com a EMBRAER, haviam 
desenvolvido caças muito mais poderosos do que se podia imaginar, mas 
que essas informações, por questão de segurança nacional, não poderiam 
ser prestadas naquele momento. 

Figura 23 – Moderno caça da Força Aérea Brasileira

A notícia correu mundo. Interpretava-se que o Brasil comprara alguns 
caças suecos para despistar aquilo que estava fazendo secretamente. Mas, 
de qualquer forma, agora se entende o porquê de a esquadra de naves não 
ter ficado centralizada na Serra de Maracaju. Mesmo se as naves saíssem 
de lá invisíveis poderiam deixar algum sinal. Sabe-se lá.

De qualquer forma o mistério continuava, mas os norte-americanos 
duvidavam que o Brasil pudesse superá-los em força aérea e naval e, então, 
resolveram fazer uma guerra total, assustando o mundo inteiro. Não 
se faz uma guerra desse tamanho por alguns poços de petróleo. Certo 
é que a descoberta de imensas reservas do Pré-Sal brasileiro provocou 
reações diversas, inclusive o temor de que essa grande riqueza pudesse 
fazer do País uma grande potência e, com isso, prejudicar interesses de 
países que gostariam de ter o Brasil como um quintal onde se criasse 
galinhas e grãos.

Por uma coisa ou outra, que agora não nos importa, a verdade é que 
houve um ataque fenomenal. As crianças acostumadas a assistir ficções 
com guerras estelares talvez não se admirassem do que aconteceu. Eram 
aviões, porta-aviões, submarinos lançadores de mísseis balísticos, foguetes 
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teleguiados cruzando céus e mares brasileiros, preocupando o mundo 
inteiro, como já foi dito, tanto que alguns países entraram de prontidão 
para uma eventual guerra mundial. Evidentemente que a iminência de 
uma guerra generalizada já havia sido apontada pelos Transparentes 
como uma das ameaças para a destruição do Planeta Terra. Por isso o 
comandante geral dos Transparentes pôs-se a auxiliar Bepi, traçando as 
melhores estratégias para findar esse conflito o mais rapidamente possível. 

Mas se por um lado o mundo inteiro tremia, inclusive o próprio 
povo brasileiro que desconhecia a real capacidade de defesa do País, os 
pilotos das naves estavam tão tranquilos que pareciam estar participando 
de uma batalha de videogame. 

Em um mesmo dia 50 caças norte-americanos foram capturados, 
estacionados e os tripulantes feitos prisioneiros de guerra, quarenta e 
cinco mísseis balísticos lançados em vários alvos foram destroçados pelas 
naves indestrutíveis dos Transparentes, mas com o formato de caças da 
Força Aérea Brasileira. Dois submarinos foram pegos pelos poderosos 
ímãs das naves e deslocados para o mesmo local onde já se encontrava um 
primeiro, sendo que a tripulação também foi tornada prisioneira. Nem 
mesmo os mísseis balísticos lançados pelo submarino consistiram em 
ameaça. Uma só nave Transparente era capaz de destruir tantos quantos 
fossem lançados, mas de qualquer forma esse submarino também teve o 
mesmo destino dos outros três.

O problema maior era o porta-aviões. Uma embarcação enorme 
com cerca de trezentos metros de extensão, portando quinze aviões 
com asas fixas, abarrotados de armamentos pesados e, ainda, mais vinte 
helicópteros, sabe-se lá com quanto poder destrutivo.

Bepi Bipolar já havia localizado e acompanhado a rota do porta-a-
viões há algum tempo, mas ficou em dúvida sobre como agir. Por ser 
um alvo flutuante facilmente localizável poderia ter sido destruído pelo 
impacto de duas ou três naves, mas como já deve ter sido percebido, não 
obstante ser uma guerra nada convencional, com imenso poder destrutivo, 
não fora verificada uma única morte. Os Transparentes não vieram para 
matar e tanto Bepi Bipolar, que assumira o comando, tanto quanto os 
cento e dez pilotos estavam preparados para destruir apenas alvos não 
tripulados, a exemplo dos mísseis. Por outro lado, Bepi, para subjugar 
os quinze aviões e os vinte helicópteros, teria de deslocar trinta e cinco 
naves, o que poderia desguarnecer algum ponto e, em consequência, 

tornar-se vulnerável. O comandante geral dos Transparentes também 
percebeu o risco, então comunicou a Bepi Bipolar que poderia deixar 
aquele porta-aviões por sua conta. 

O comandante dos Transparentes chamou para a ação o comandante 
da décima quarta nave, aquela que havia sido incumbida de levar de 
volta os cem Transparentes para o seu planeta e trazer vários recipientes 
com gases. Rapidamente passou fórmulas, determinou a mistura de três 
ou quatro gases diferentes, estocou aquilo tudo em um grande tubo e 
determinou que a nave partisse para a ação.

O porta-aviões já haviam penetrado alguns quilômetros em águas 
brasileiras, provavelmente em mais algumas horas estaria pronto para 
o lançamento de seus aviões, mas eis que a nave dos Transparentes 
pulveriza os flancos, bordo e bombordo do navio e para completar 
emenda tudo, como se fosse uma tenda de modo que nem o navio 
podia mover-se e nem os aviões largarem. Três contratorpedeiros que 
acompanhavam o porta-aviões para protegê-lo de eventuais ataques 
tiveram a mesma sorte e ficaram aprisionados em redes praticamente 
invisíveis, mas inquebrantáveis.

Contido o iminente perigo, então com mais calma, porta-aviões e 
contratorpedeiros foram removidos do local e as suas respectivas tripu-
lações alojadas em um outro quartel, como prisioneiros de guerra, pois 
o primeiro já não comportava tanta gente. 

Nesse ponto da narrativa, é possível oferecer mais um esclarecimento 
sobre certos tipos de ação dos Transparentes que somente não nos pare-
cem sobrenaturais porque estamos acostumados a vê-los em fantásticas 
obras ficcionais. Primeiro a pergunta: por que os norte-americanos, com 
a parafernália de equipamentos que possuem, inclusive radares e satélites 
que possuem, não conseguiram localizar onde estavam os seus cinquenta 
e cinco caças capturados pelos brasileiros?

Simples, a mesma nave 104, que construiu a rede para aprisionar o 
porta-aviões e os contratorpedeiros, pulverizou uma outra mistura de 
gases sobre os aviões capturados tornando aquele local completamente 
invisível. Pulverizou? E esse líquido pulverizado não caiu, assim como 
caem por terra os produtos pulverizados nas plantações? A resposta é 
não. Assim que é despejado no ar o produto pulverizado permanece no 
ar, como se fosse congelado, mas sem mostrar sinais de congelamento. 
Ficam simplesmente invisíveis. 
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Em ação as embaixadas 
de vár!os países

Não se sabe como foi feita a combinação, mas cinco embaixa-
das procuraram o governo brasileiro e outras cinco o governo 
norte-americano para terminar com um conflito que ninguém 

sabia exatamente porque começara e a perplexidade de conhecerem uma 
guerra inédita, sem mortos, com destroços apenas de mísseis, não de 
aviões, embora tenham desaparecido misteriosamente. Tamanha era a 
surpresa do mundo todo em relação àquela estranha guerra e tanto era a 
apreensão dos países que duas embaixadas de cada continente represen-
tavam as demais, ou seja, os demais países. Só não houve representação 
da Antártida, por óbvio, lá não existem países. 

Essa inédita união de todos os países apelando para o final imediato 
da guerra é mais um dentre outros incríveis, inacreditáveis, acontecimentos 
que estamos narrando. Qual seria a razão dessa intervenção diplomática 
se nunca antes, na história da humanidade, houve unanimidade em torno 
de questões dessa natureza. Não que jamais tivesse existido participação 
diplomática para apaziguar ânimos, mas a participação de todo o mundo 
é coisa que só sucedeu dessa feita. 

Ninguém explicou a esse atônito narrador os motivos e não me 
cabe investigá-los, mas uma coisa é certa: ao menos para todos os 
amantes da paz, se todos os países do planeta se mostraram contra 
essa guerra, por que seriam favoráveis a outras guerras pelo mundo 
afora? Seria possível que essa atitude refletisse o desejo de paz mun-
dial? Em possíveis guerras futuras, essa intervenção diplomática não 
poderia servir de argumento para a paz? Ora, se não queriam aquela 
guerra por que querem essa?

Em resumo, os Estados Unidos argumentaram que estavam sendo 
prejudicados em seus interesses comerciais. O Brasil disse apenas ter se 
defendido embora pudesse ter atingido alvos militares no país agressor. 
Que desejava a paz, mas com liberdade e soberania.

Diante da representação diplomática mundial, o presidente brasileiro 
pediu licença e alguns minutos depois voltou com um assessor, munido 
de alguns aparelhos digitais.

— Vejam, que essa projeção é da Estátua da Liberdade vista em 
tempo real pelo satélite. Agora aguardem cinco minutinhos, enquanto 
degustamos um café, e vejam que poderíamos destruí-la, porque mesmo 
escudos de mísseis não poderiam reter as nossas naves.

Figura 24 – Estátua da Liberdade

Nova imagem da Estátua da Liberdade aparece na tela. O pedestal 
da estátua está todo enfeitado com flores, um grande buquê, daqueles 
que se fazem para presentear alguém. Bem, são flores roxas [campanula], 
que, na interpretação de Bepi, poderiam conter uma mensagem de luto 
ou algo assim. Junto do ramalhete havia um envelope que foi retirado 
rapidamente pela segurança e entregue ao presidente dos Estados Unidos. 
No interior, o recado enviado, misturando sabedoria budista e cristã: a 
guerra somente destrói e semeia o ódio, apenas o amor dissipa o ódio 
e constrói [war only destroys and sows hatred, only love dispels hatred 
and builds]. 
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Figura 25 – Ilustração das flores por Etienne Biasotto

– As flores que enviamos, sem que nenhum radar detectasse, poderiam 
ser uma bomba. Centenas de outras bombas poderiam ter sido lançadas.

Os boquiabertos embaixadores ousaram perguntar como isso era 
possível.

– Ainda é cedo para revelarmos alguns segredos, mas o nosso desejo 
é que o mundo todo possa possuir o que hoje usamos para que a paz 
reine entre nós.

Enquanto isso no Norte os embaixadores já de posse das imagens da 
Estátua da Liberdade mostravam-na para o presidente norte-americano 
que, por estar impressionado, ou por outras razões, declarou que também 
deseja estabelecer imediatamente a paz.

A rede sobre o porta-aviões foi retirada, os aviões apreendidos de-
volvidos, os presos políticos libertados.

Ah! Esse Bepi Bipolar! Depois de tanto aprendizado, tanto esforço 
e labor eis a sua frase comemorativa pelo término da guerra:

– Que maravilha. Fim de guerra, finalmente os prisioneiros serão 
reconduzidos aos seus países. Penso que já eram quase mil, com desjejum 
de ovos com bacon, almoço com carne de primeira, chá da tarde e ainda 
merenda à noite, enquanto que milhares de crianças brasileiras ainda 
carecem de um prato de comida. A nossa verdadeira guerra deveria ser 
realizada para colocar comida na mesa de todos. Distribuir igualdade 
e não mísseis.

Tino Sonso, o amigo inseparável acudiu com a cabeça e a nave em 
que estavam foi conduzida com as demais na caverna/garagem na Serra de 
Maracaju, onde os exímios pilotos brasileiros se confraternizaram e juraram 
ter em segredo, ao menos por cinquenta anos, os seus feitos de guerra.

Uma emergência faz 
os Transparentes 

se retirarem

O Brasil tinha sido o foco de um treinamento especialíssimo, mas ainda 
muitas ações precisariam ser desenvolvidas pelos Transparentes 
para fazerem com que o Planeta Terra sobrevivesse às depredações 

que a própria humanidade lhes impunha, todavia, foram chamados para 
acudirem a uma emergência em outra galáxia do Universo.

Para onde foram, questionou-se Bepi Bipolar, e logo ele mesmo 
concluiu que provavelmente teriam se deslocado para um local do 
Universo onde a “energia escura” poderia estar proporcionando alguma 
nova surpresa no que diz respeito à expansão do universo.

Mas essa dedução de Bepi Bipolar pode não passar da expressão de 
seu próprio desejo em desvendar mistérios.
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Figura 26 – Massa escura do Universo 

Seja lá o que for, o que os Transparentes deixaram claro é que a au-
sência deles do Planeta Terra não seria longa, embora necessária e urgente. 

Bepi foi convidado a morar com eles no Planeta Transparente, mas 
entendeu que deveria permanecer na Terra por mais algum tempo, o que 
foi compreendido pelos seus amigos do espaço que, de brinde ainda lhe 
deram mais uma missão. Os Transparentes entenderam que não poderiam 
deixar o Brasil completamente desguarnecido depois de ter dado uma 
demonstração tão gigantesca de poder bélico. 

Deixaram onze naves para o Brasil, dez delas em forma de caças, 
mas podendo se transmutar, incorporadas à Força Aérea Brasileira e 
uma muito especial aos cuidados de Bepi Bipolar que poderia controlar 
remotamente as outras dez. Claro que os Transparentes, que eram ex-
tremamente precavidos, fizeram saber a Bepi que a sua nave poderia ser 
controlada por eles. Essa nave seria constantemente atualizada e Bepi 
deveria estudar essas atualizações para em breve, quando os Transparentes 
voltassem, pudessem concluir o trabalho de “salvação” do Planeta Terra, 
que mal havia se iniciado. 

Sim, quanto ao perigo de uma hecatombe nuclear, os Transparentes 
tinham a certeza de que por vários anos essa questão seria silenciada, 
mesmo porque as potências mundiais desconheciam a verdadeira capa-
cidade bélica brasileira, uma nova potência que surgira dando magnífico 
exemplo de como a paz poderia ser mantida, sem ódio, mortes ou des-
truição. Mas, Bepi, sempre otimista, queria mais, desejava o completo 
desarmamento nuclear e, para tanto, aguardaria a volta à Terra de seus 
amigos Transparentes para mais essa importante missão. 
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